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O diretor de turma tem vindo a ganhar cada vez mais importância dentro e fora do 
recinto escolar. Para além de todo o trabalho burocrático e de liderança face a uma 
turma e aos respetivos professores que nela lecionam, o cargo de diretor de turma tem-
se destacado principalmente na vida dos alunos, ao estabelecer-se como um elo de 
ligação entre a escola e a família, sendo muitas vezes um mediador de conflitos. 
No meio de tantas responsabilidades e competências que suportam o perfil de um 
diretor de turma, eis que surge a necessidade de refletir e analisar este papel interventivo 
na vida dos alunos, tentando perceber afinal qual é o perfil ideal para desempenhar tal 
cargo. Sendo que a sua principal função é dinamizar todo o processo educativo, o 
presente trabalho pretende aclarar que ser diretor de turma implica ir mais além do que 
reflete as normas legislativas, implica agir não só com a mente, mas também com o 
coração, não só num trabalho pautado dentro como também fora da escola, pois o 
sucesso educativo de uma criança começa no seio do seu agregado familiar. 
  
 

















The class director has been gaining more and more importance on and off the school 
grounds. Besides all bureaucratic work and leadership to face a class and the respective 
teachers who teach the post of group director has stood out mainly in the lives of 
students, to establish itself as a link between school and family, often a mediator in 
conflicts. 
In the midst of so many responsibilities and competencies that support the profile of a 
master class, here comes the need to reflect and analyze this active role in the lives of 
students, trying to understand after all what is the ideal profile to play such a role. Since 
its main function is to stimulate the whole educational process, this paper aims to clarify 
to be director class means going beyond reflecting the laws, implies acting not only with 
the mind, but also with the heart, not only a job lined inside as well as out of school 
because the educational success of a child begins within their. 
 
 

















A presente dissertação foi desenvolvida no âmbito da unidade curricular de Iniciação à 
Prática Profissional, do Mestrado de Ensino em História e Geografia no 3.º Ciclo do 
Ensino Básico e Ensino Secundário, e pretende abordar o papel do diretor de turma na 
vida dos alunos, relacionando a atuação do diretor de turma perante os problemas do 
contexto económico e social dos alunos, com vista à promoção do sucesso educativo 
dos discentes no processo de ensino-aprendizagem. 
Ser professor é uma tarefa cada vez mais difícil de se desempenhar e na qual, nunca 
estamos suficientemente preparados, no entanto, o mais importante é estarmos recetivos 
às constantes mudanças e adaptações que o mundo escolar exige. Esta profissão requer 
muito mais do que simplesmente ensinar. Ser professor é acompanhar o crescimento das 
crianças, incutir-lhes valores, é estar recetivo às suas idéias, atento às suas crises, 
solidário aos seus problemas, é estar presente na partilha das suas alegrias, aconselhá-
los aos melhores caminhos, é estar de coração aberto, olhos atentos e cabeça sempre a 
funcionar. 
Os professores assumem várias tarefas. Às vezes desempenham o papel de pais, outras 
vezes, são psicólogos, outras são simplesmente amigos, mas tendo sempre um papel 
ativo na vida dos seus alunos. 
Ser diretor de turma implica assumir, para além do papel de professor, numerosas 
funções burocráticas e o exercício de tarefas de coordenação de uma turma, ou seja, 
responsabilizar-se por vários alunos. O diretor de turma constitui o elemento 
determinante na mediação de conflitos, que não se encerram apenas no recinto escolar, 
ramificando-se e multiplicando-se por toda a comunidade educativa, inclusivé aos 
próprios agregados familiares e à vida ativa dos alunos, fora da escola.  
O recinto escolar assume-se como sendo a segunda casa dos alunos. Infelizmente para a 
escola são cada vez mais transportados problemas exteriores, de foro pessoal, e que 
interferem no sucesso da aprendizagem dos discentes. É aqui que deve ser salientada a 
relevância da multiplicidade de funções que o director de turma desempenha, tendo um 
olhar privilegiado sobre a vida particular de cada aluno, deve executar como uma dessas 
funções, o acompanhamento pessoal das carências de cada um, assim como ter 
conhecimento e tomar providências, perante os problemas que possam eventualmente 
afetar e interferir com o sucesso da aprendizagem deles. Deve ser conhecedor dos 
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estádios emocionais e psicológicos dos seus discentes, e estar atento àqueles que 
apresentem situações vulneráveis e que possam afetar o seu normal crescimento. 
A opção do tema de estudo foi alvo de escolha devido a motivações de foro pessoal, 
tendo atravessado uma fase em que o diretor de turma assumiu um papel importante na 
intervenção em problemas familiares que estavam a comprometer o sucesso educativo 
de alguém muito próximo de mim, essa situação foi alvo de inspiração, graças ao 
vínculo estabelecido entre casa e escola. 
Essa situação serviu-me presencialmente para observar um conjunto preocupações e 
mecanismos desenvolvidos pelo próprio diretor de turma, no acompanhamento 
constante do aluno em causa, nomeadamente no problema que o estaria a afetar. O 
contexto desta situação despertou-me a curiosidade em tentar perceber qual o papel do 
diretor de turma, ou seja, será que as competências desenvolvidas por cada diretor de 
turma serão de âmbito geral, ou será que estas variam consoante o perfil de cada um? 
É certo que no meu percurso escolar, enquanto aluna, já me deparei com distintos 
diretores de turma e o vínculo estabelecido com cada um deles, foi bastante variável. 
Este facto faz-me ainda questionar se todos os professores terão aptidões para 
desempenharem o papel de diretores de turma. Por outro lado, o tema escolhido para 
aprofundamento neste relatório de estágio, prende-se com o facto de ambas as minhas 
orientadoras de estágio, desempenharem o papel de diretoras de turma também, logo o 
meu percurso de professora estagiária ao longo deste ano letivo, passou pelo 
acompanhamento constante de ambas as suas direções de turma, conseguindo perceber e 
elencar várias particularidades do trabalho desenvolvido em vertente de uma turma, por 
um diretor. 
Neste caminho que se inícia a nível profissional, caso um dia venha a desempenhar o 
papel de diretora de turma, penso que desempenharei esse compromisso, com uma 
formação muito mais rica após este estudo vinculado a um tema onde todos sabem falar, 
mas poucos o conhecem aprofundadamente. 
Sendo o diretor de turma um gestor pedagógico, no sentido em que assume uma tripla 
função nas relações estabelecidas entre a escola, os encarregados de educação e os 
próprios alunos, cabe começar este estudo por aprofundar de uma forma mais específica 
o papel do diretor de turma. É sabido que o diretor de turma é um professor 
multifuncional, com uma posição bastante relevante na realização de um trabalho 
cooperativo em prol da gestão da escola com a gestão dos próprios alunos; no 
estabelecimento de relações externas entre casa e escola, nomeadamente, com os 
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encarregados de educação e no estabelecimento de relações internas entre o grupo-
turma e o grupo-professores. No entanto, torna-se importante aprofundar as valências e 
as competências profissionais para o desempenho desta atividade. 
Neste sentido, a estrutura desta dissertação se estabelecerá em dois capítulos, em que o 
primeiro se subdivide em três pontos de abordagem, sendo o primeiro intitulado de “O 
que é ser diretor de turma.” Este primeiro ponto resulta numa reflexão teórica sobre o 
papel do diretor de turma, tentando perceber quais as suas competências, que funções 
deverá este desempenhar na escola, junto dos alunos, no contacto com os encarregados 
de educação, ampliando e aprofundando o tema segundo a opinião de alguns autores, 
incluindo autores de algumas dissertações que complementem este estudo. 
Pretende-se desmitificar de que forma a atuação do diretor de turma influencia o 
conhecimento que a escola possuí sobre famílias dos alunos, sendo o diretor de turma a 
primeira figura representantiva de atuação no estabelecimento da relação escola-família, 
a partir do contacto com os encarregados de educação, pretende-se desvendar os 
principais aspetos que sejam potenciais caracterizadores do exercício desta função, 
tentando responder à perguntar inicial e tendo presente já num segundo ponto, a 
abordagem à legislação do Ministério da Educação e num terceiro ponto, o confronto da 
própria normatização com os princípios que determinam o trabalho dos diretores de 
turma na Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves. Este primeiro capítulo 
corresponderá, portanto à parte teória da questão. 
Relativamente ao Capítulo II irá ser particularizado um estudo de caso no que concerna 
à escola referida, nomeadamente sobre uma investigação realizada no contexto de 
estágio, em consonância com este tema. Neste capítulo, partindo-se do contexto global 
para o específico, irá ser apresentada uma caracterização à Escola Secundária Joaquim 
Gomes Ferreira Alves, seguindo-se um relato da vida nesta escola. Serão apresentadas 
as duas direções de turma que irão ser alvo de estudo, dirigidas pelas minhas 
orientadoras de estágio e elaborar-se-à uma caracterização de cada turma a partir da 
análise das fichas biográficas que os alunos preencheram no início do ano. Ao fazer esta 
caracterização pretende-se desvendar de imediato alguns dos problemas que se 
salientem em termos do grupo-turma, tais como pais divorciados, famílias 
monoparentais, encarregados de educação em situações de desemprego, entre outros.  
Sendo a vida na escola composta por inúmeras atividades, problemas, reuniões, 
vivências e convivências no dia a dia, pretende-se fazer um relato da investigação e da 
observação em prol do trabalho realizado pelas duas diretoras de turma, ao longo do ano 
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letivo. Serão apresentadas evidenciações acerca do exercício do cargo de direção de 
turma efetuado por cada orientadora de estágio, sendo analisados os assuntos que foram 
debatidos nas diversas reuniões de conselho de turma, determinando as relações 
estabelecidas entre as diretoras de turma e os vários atores educativos, no sentido de 
perceber como são analisadas as informações recolhidas dos restantes professores do 
conselho de turma e dos encarregados de educação, efetuando-se uma gestão educativa 
tendo em consideração sempre os alunos. Neste contexto, será realizado um 
aprofundamento sobre as estratégias que as diretoras de turma adotaram para conhecer 
melhor as famílias dos seus alunos, inclusivé abordando-se os benefícios que esse 
conhecimento poderá trazer à relaçao escola-família, tendo como principal objetivo 
sempre o sucesso educativo dos alunos. 
Num terceiro ponto intitulado “O que pensam as diretoras de turma” pretende-se apurar 
melhor as competências desenvolvidas por cada diretora de turma, o seu papel na 
escola, junto dos alunos e dos encarregados de educação, tentando perceber a sua forma 
de atuação nas mais diversas situações educativas que vão surgindo ao longo do ano 
letivo. Para melhor definição do perfil traçado por cada uma, serão apresentadas duas 
entrevistas e a respetiva análise sobre o que pensam cada uma acerca do papel 
executado enquanto diretoras de turma. 
Com estas entrevistas pretende-se conhecer as estratégias que ambas utilizam para 
conhecer as famílias dos alunos, colaborando na ajuda à integração da escola de acordo 
com os seus problemas. Requer-se também identificar as razões que levam as diretoras 
de turma a convocar os encarregados de educação e quais as estratégias que 
desenvolvem para incentivar a sua maior participação ativa na vida escolar dos seus 
educandos. Conseguindo uma visão do perfil apresentado por cada uma, torna-se 
relevante também perceber a opinião dos alunos face ao trabalho desenvolvido pelas 
suas diretoras de turma. Deste modo, num quarto ponto irão ser analisados uns 
questionários que foram aplicados aos alunos de ambas as turmas e que serão alvo de 
análise. 
Tendo presente a normatização indicada, a realidade vivida, a voz das diretoras de 
turma e a opinião dos alunos, será importante destacar o que é que eu penso acerca deste 
assunto. Neste sentido, com o objetivo de destacar cada vez mais a importância da 
relação educativa entre a escola e a família, estabelecida entre o diretor de turma e as 
famílias dos seus educandos, irei findar este estudo com uma análise profunda sobre a 
atuação do diretor de turma na vida dos alunos, tendo em conta as leituras, a 
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investigação e as experiências vivídas, determinando eventuais particularidades que 
poderíam ser modificadas, sugerindo algumas mudanças no perfil geral adotado por 
cada diretora de turma, visa rentabilizar a sua melhor atuação, tendo em conta a 
necessidade de um maior acompanhamento dos alunos.  
Serão propostas duas soluções que preconizem uma melhoria do papel do diretor de 
turma junto dos seus alunos, uma que passa por a criação de um novo modelo da ficha 
biográfica, que é apresentada aos alunos no início de cada ano letivo e uma proposta de 
criação de um horário de atendimento ao aluno, que conste no horário escolar. Ambas as 
propostas serão devidamente fundamentadas. 
Por último serão apresentadas as considerações finais do estudo realizado, tendo em 
conta as diversas questões que foram sendo colocadas, evidenciando-se as boas práticas 
que poderão resultar num aprimoramento do papel de diretor de turma no exercício da 
sua função, sendo necessário estabelecer novas formas de trabalho dentro das próprias 
escolas, que estruturem a aprofundem as relações estabelecidas com os vários agentes 
educativos. Cabe lugar a refletir ainda sobre algumas das limitações sentidas na 
realização deste estudo, mas também nas evidências positivas obtidas, deixando 




















Capítulo 1 – Enquadramento teórico 
 
 
1.1. O que é ser diretor de turma 
 
 
A escola representa atualmente uma população bastante heterogénea em termos de 
cultura e origens, necessitando de uma educação de qualidade, respeitadora das 
diferenças e características individuais. Numa sociedade em constante mudança é 
importante, aliás senão imprescindível, que as escolas se organizem com vista a 
responder de forma eficaz e eficiente, com qualidade e equidade, à sua missão (Leite & 
Barroso, 2010). 
São os professores que, ao fazerem parte de equipas de trabalho, contribuem para a 
conceção de melhoria das práticas pedagógicas e para a transmissão de reflexos 
positivos nos resultados escolares (Fernandes, 2011). Ao nível nacional, a figura do 
diretor da turma tem sido colocada numa posição central em todo o trabalho de 
coordenação pedagógica a desenvolver com os alunos, no sentido de promover o 
sucesso educativo. Ao ser um líder pedagógico, o diretor de turma interliga a escola e a 
família. 
De acordo com Pereira (2008), o diretor de turma assume a coordenação e assegura a 
monitorização da eficácia das medidas educativas que foram implementadas para 
orientar o trabalho pedagógico.  Na gestão curricular, o diretor de turma enquadra-se no 
desenvolvimento curricular e na relação funcional entre este e os docentes que coordena 
e, a sua ação é fundamental, pois articula os processos de desenvolvimento curricular de 
cada professor (Roldão, 1995).  
Como gestor do processo de desenvolvimento do currículo, o diretor de turma é a força 
motora para a introdução de inovações curriculares, propõe projetos de índole curricular 
e constrói um plano de ação para a turma, com base na resolução de problemas com os 
alunos (Vasconcelos & Almeida, 2012). 
De acordo com Marques (2002), o diretor de turma não se pode limitar somente à 
transmissão de informações e gestão de faltas, deve facilitar o desenvolvimento 
psicológico do aluno, promover o conhecimento e a aceitação de normas, valores e 
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atitudes. Deve intervir na construção do projeto curricular de turma e desenvolver o 
envolvimento parental na escola.  
Aos diretores de turma são atribuídos dois tipos de competências: promover e 
maximizar a articulação entre outros professores da turma, alunos e encarregados de 
educação e ser responsável por promover a participação destes nas atividades 
desenvolvidas (Zenhas, 2006). 
Por outro lado, o diretor de turma pode desempenhar ainda a função de mediador com o 
objetivo de melhorar a gestão de conflitos e sensibilizar para a importância da escola. 
De acordo com Favinha (2012), o diretor de turma pode, igualmente, desempenhar um 
importante papel dinamizador de estratégicas de mediação, enquanto considerado líder 
intermédio, isto porque estabelece relações com os alunos, conselho de turma, direção 
da escola e encarregados de educação. 
De acordo com os autores, a mediação que deve ser desempenhada pelo diretor de 
turma, considerada como um meio construtivo de resolução de conflitos, proporciona 
um espaço ideal para desenvolver a capacidade de respeito mútuo, comunicação 
assertiva e eficaz, compreensão da visão do outro e aceitação da diferente perceção da 
realidade
1
.   
É neste contexto que o diretor de turma deve ser um interveniente com uma intervenção 
neutra e abstrata de tudo o que poderá saber previamente sobre os alunos e, deste modo, 
conferir ao processo um carácter pedagógico (Morgado e Oliveira, 2009). 
O papel do diretor de turma é crucial como coordenador de uma equipa de trabalho, isto 
porque, contribui para identificar, caracterizar as situações problemáticas da turma e 
resolver problemas detetados, conhecendo a vida dos alunos e procedendo a uma 






Todos estes processos de resolução de conflitos têm o seu enquadramento legal no Decreto-lei nº 6/2001, de 18 de 
janeiro, retificado pela Declaração de Retificação n.º 4-A/2001, de 28 de fevereiro e alterado pelos Decretos-Lei n.º 
209/2002, de 17 de outubro, 396/2007, de 31 de dezembro, 3/2008, de 7 de janeiro, e 18/2011, de 2 de fevereiro, que 
foram a base para o processo de organização e gestão curricular do ensino básico, através do estabelecimento de 
princípios orientadores da organização da gestão curricular, avaliação das aprendizagens e processo de 




Tendo em conta as várias qualidades que deve ter um diretor de turma, a principal é a 
sua capacidade de ouvir o outro (Martins, 2005). De acordo com Cruz (2006) as 
qualidades do diretor de turma têm como base três áreas fundamentais: 
 
Fig. 1. Esquema representativo das qualidades do diretor de turma segundo Cruz (2006). 
 
Neste contexto, o diretor de turma deve ser um professor preparado e com competências 
relacionais. Deve ser respeitado e respeitador, com competências pessoais marcadas 
para que possa propiciar a relação entre a escola e os pais e a união dos professores de 
turma.  Salienta-se que, de entre as três áreas fundamentais apontadas, de entre 
qualidade como pessoa, qualidade como técnico especializado e qualidade como 
orientador familiar, a primeira é a que se apresenta com maior pertinência (Sá, 1996; 
Cruz, 2006). 
De acordo com Silva (2007), existem dois fatores limitativos para o bom desempenho 
do cargo de diretor de turma, ou seja, a origem pessoal e origem institucional. No caso 
da origem pessoal, o autor refere a ausência de formação específica, as limitações na sua 
formação pedagógica, limitações no desenvolvimento pessoal relativo à sua função 
como orientador, limitações na sua própria orientação vocacional e a desmotivação para 
a realização de tarefas relativas ao cargo desempenhado.  
No que se relaciona com a origem institucional, o autor refere como entraves, a 
mobilidade dos professores; a falta de coordenação da equipa pedagógica; a 
impossibilidade de formação específica que seja adequada para ultrapassar as 
dificuldades da comunidade escolar; a falta de formação para o cargo de diretor de 
turma; limitações de meios; elevado número de alunos por turma e tempos letivos 
extensos; excesso de trabalho burocrático; limitações na cultura organizacional da 
escola; ambientes que não sejam propícios ao trabalho de equipa e dinâmica de grupo; 
legislação pouco esclarecedora ou limitações no espaço para receber os pais ou 
encarregados de educação. 
O cargo do diretor de turma apresenta-se com base em duas principais dimensões, na 
relação com os professores e na relação com alunos e familiares. Na sociedade atual, 









família, pois permite melhorar o rendimento académico dos alunos e o seu 
comportamento, bem como criar uma maior motivação para os estudos.   
É o diretor de turma aquele que tem um vínculo entre a escola e o meio (Sá, 1997). Uma 
das suas responsabilidades é estabelecer uma relação com as famílias, pela posição que 
ocupa. Assim, no caso em que as interações entre a escola e a família são positivas, 
através de um trabalho de parceria, os alunos aprendem a valorizar mais a escola, isto 
porque veem que esta é valorizada pela sua família (Alves & Leite, 2005). De acordo 
com os autores, “a família ensina os hábitos que adquiriu, com os valores que pratica, 
com a linguagem que usa e com os exemplos que dá” (p.5). 
Assim, o diretor de turma assume-se como um diretor pedagógico, que garante a 
constituição de um grupo coeso, que acompanha os alunos, os professores do conselho 
de turma, e informa os pais do percurso dos alunos (Bessa, Dinis, Mineiro, Pereira, 
Santos, & Silveira, 2009). Este acompanhamento é importante para garantir o sucesso 
educativo e pressupõe a recolha de informação sobre a vida dos alunos, análise do 
percurso escolar, diagnóstico e implementação de medidas de ação. 
Alguns estudos efetuados focaram o cargo de direção de turma e relacionaram-no com 
os desafios que se enfrenta na escola. Foram categorizadas algumas das 
responsabilidades do diretor de turma no acompanhamento dos alunos e na relação com 
os encarregados de educação (Favinha & Hipólita, 2012). O esquema seguinte 




Fig. 2. Esquema representativo das responsabilidades do diretor de turma segundo Favinha & Hipólita 
(2012). 
 
É através das suas responsabilidades que o diretor de turma, no contexto escolar, auxilia 
a escola e torna-se uma figura mais presente na vida das famílias dos alunos (Favinha & 
Hipólita, 2012). 
De acordo com Torres (2007), a atuação do diretor de turma é cada vez mais no âmbito 
exterior, ou seja, é um mediador sociocultural e gestor de relacionamentos entre alunos, 
professores, escolas e famílias. No seu papel de mediador, o diretor de turma coloca-se 
no papel de coordenador formal e informal de diversos processos do aluno e da 
comunidade, tendo, cada vez mais, um papel ativo na própria vida dos alunos, 
nomeadamente com a intervenção na resolução de eventuais problemas que 
comprometam a sua aprendizagem. 
Em relação aos professores da turma, o papel do diretor de turma apresenta um conjunto 
de diretrizes específicas. Deve fornecer-lhes as informações relativas a cada aluno e às 
suas famílias, deve caracterizar a turma no início de cada ano e deve discutir e definir 
com os professores algumas estratégicas de ensino e de aprendizagem, tendo em conta 
Fazer o levantamento do perfil dos 
alunos que lhe chegam às mãos. 
Coordenar, juntamente com os outros 
professores da turma, a elaboração e a 
execução do Projeto Curricular de Turma e 
acolher nesse mesmo projeto as 
expectativas dos encarregados de educação e 
dos alunos da turma. 
Informar e responsabilizar os alunos 
e os encarregados de educação pelo 
cumprimento do regulamento interno 
da escola. 
Dar a conhecer aos alunos 
as informações que são 
encaminhadas pela direção. 
Acompanhar os alunos 
nas atividades 




as características da turma e as particularidades de alguns alunos com problemas no seu 
agregado familiar e dificuldades na aprendizagem.  
O diretor de turma deve ainda coordenar o projeto curricular da turma e solicitar de 
forma periódica as informações aos professores sobre o comportamento, assiduidade e 
aproveitamento dos alunos. 
A ocorrência da Reorganização Curricular do Ensino Básico em Portugal deu-se através 
do Decreto-lei nº 6/2001, de 18 de janeiro. Observou-se uma significativa alteração no 
paradigma curricular, com um conjunto de normas definidas pela administração 
educativa, segundo uma perspetiva que assume a centralidade da escola, na construção 
do currículo dos alunos (Favinha, 2010). Tendo em conta esta situação, surgiu a 
necessidade da intervenção do diretor de turma como mediador e coordenador de uma 
equipa de professores heterogénea. A sua figura é entendida como um catalisador e 
gestor do esforço de todos os docentes do conselho de turma, em prol de uma 
aprendizagem eficaz e um bom desenvolvimento dos alunos.  
A envolvência do diretor de turma na gestão colaborativa dos currículos é importante 
para que os alunos possam otimizar os seus rendimentos académicos (Roldão, 1995; cit 
in Favinha, 2010). Esta função do diretor de turma como gestor e coordenador 
curricular da turma precisa ser desenvolvida junto do grupo de professores da turma, 
assumindo ele a liderança. 
Um diretor de turma é um líder. Marzano (2005), num estudo publicado, como 
resultado de muitos anos de investigação, destaca como um dos princípios essenciais de 
uma liderança eficaz para a mudança, “comportamentos específicos que melhoram os 
relacionamentos interpessoais”, dando muita importância ao fator humano e as relações 
positivas assentes em valores como dados caracterizadores de uma boa liderança. 
Para se obter o sucesso pessoal ou organizacional, o estilo de liderança é fundamental, 
quer se esteja a dirigir uma equipa de futebol ou à frente de uma grande empresa ou até 
mesmo de uma turma. Os líderes apresentam personalidades bastante distintas, 
diferentes formações, e mesmo diferentes motivos para liderar. 
O modelo de Rensis Likert (1961) desenvolveu quatro estilos de liderança, utilizados 
conforme o líder utiliza a sua autoridade perante os seus subordinados.   
Em suma são: 
- Liderança autoritária: estilo de liderança em que o líder controla tudo de uma forma 
rígida, com ameaças, punições, onde a comunicação é quase rara e o trabalho de grupo 
inexistente. Tendo como consequências negativas a submissão e a dependência e 
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principalmente a desmotivação. Este tipo de liderança verifica-se essencialmente em 
situações laborais em que a mão-de-obra é intensa e não especializada. 
- Liderança autoritária benevolente: apresenta-se de forma autoritária, mas menos 
rígida, com a existência de alguma consulta de opinião, associando as ameaças a 
recompensas. Este tipo de liderança acontece também em situações de mão-de-obra 
intensa, mas um pouco mais especializada.  
- Liderança consultiva: este tipo de liderança é mais participativo, em que as tarefas e os 
objetivos a atingir são discutidas e apresentadas antes da realização do trabalho. Permite 
uma motivação entre os funcionários. Acontece geralmente em empresas de serviços 
industriais.  
- Liderança participativa: tipo de liderança em que todos os funcionários da organização 
participam democraticamente na tomada de decisões, existindo uma boa comunicação 
entre todos. Permitindo existir uma segurança coletiva e uma maior motivação.  
Este último exemplo é aquele que deverá ser adotado pelos diretores de turma. A maior 
parte das teorias existentes sobre a liderança foram estudadas por muitos investigadores 
durante décadas, em que fatores como a empatia, extroversão, desempenho e 
inteligência foram determinantes no que se relaciona com a posição de liderança.  
Estas teorias especificaram no seu conteúdo, a existência de traços característicos, como 
a personalidade, emoções e situações casuais, que vão de encontro às relações humanas 
e que caracterizam o perfil de liderança adotado por cada diretor de turma. 
No entanto, os traços e as competências mais frequentemente encontradas nos líderes 
eficazes assentam em serem adaptáveis a situações; atentos ao ambiente social; 
ambiciosos e orientados para o sucesso; afirmativos e cooperativos; decisivos e 
motivados para influenciar os outros e por último, autoconfiantes. 
Uma liderança forte e em constante transformação é reconhecida como fundamental 
para o sucesso de todo o tipo de organizações, incluindo da organização escolar. Num 
estudo realizado no Reino Unido, a liderança da escola é referida como segundo fator 
mais importante para o sucesso escolar, a seguir à qualidade dos professores.  
O decreto-lei 75/2008 procurou potenciar a evolução do papel do diretor enquanto 
responsável último pelo funcionamento da escola, ao redefinir as competências e 
funções de diretor como órgão unipessoal, dando grande relevância ao seu papel dentro 
do quadro da autonomia da escola, e ao mesmo tempo criando as condições para que 
este possa efetivamente assumir o papel de líder da escola. 
A liderança escolar pode ser resumida em cinco pontos:  
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1 – A liderança tem efeitos significativos na aprendizagem dos alunos, sendo a sua 
eficácia apenas ultrapassada pela qualidade curricular e pela instrução dos professores.  
Para aprender bem, os alunos precisam de uma instrução de grande qualidade e um 
currículo bem construído; a seguir, beneficiam dos efeitos de uma forte liderança na 
escola.  
2 – Atualmente, apenas os diretores e líderes pedagógicos de professores fornecem a 
maioria da liderança numa escola, mas existem outras fontes potenciais de liderança. A 
maioria dos estudos concentra-se na influência dos diretores de escolas na liderança 
formal. O presente trabalho chega à conclusão de que os diretores de turma exercem 
liderança através de um conjunto de ações baseadas em modelos diversos de liderança, 
sejam pedagógicos, morais ou participativos.  
3 – Um conjunto de boas práticas forma a base de uma liderança com sucesso e é válida 
praticamente em todos os contextos educativos, sendo estas práticas o saber estabelecer 
orientações, desenvolver as pessoas e a escola.  
4 – Os líderes com sucesso respondem aos desafios no contexto de uma política 
orientada para a avaliação qualitativa do aluno. 
5 – Os líderes com sucesso respondem produtivamente às oportunidades e desafios de 
educarem grupos diversificados de estudantes. 
Num artigo publicado na Revista Lusófona de Educação 2005, foi assumido que as 
aceleradas mudanças, provocadas pelo mundo contemporâneo, têm tornado complexa e 
desafiadora a tarefa educativa. A escola, espaço privilegiado do saber elaborado, terá de 
aprender a administrar as inovações, os conflitos e os confrontos do mundo globalizado, 
garantindo a formação da pessoa em todas as dimensões. Dado isto, o diretor de turma 
assume a liderança pedagógica no Projeto Educativo e no processo de formação da 
autonomia dos seus respetivos alunos, dando consistência a este projeto, cada vez mais 
eficiente e eficaz. 
O desafio que se coloca aos diretores de turma é o de assumir o papel de líderes, de 
forma a conquistar novos espaços ampliando o saber, o saber-fazer, o saber-ser e o 
saber-conviver. Os resultados apontam para a confirmação de que a liderança 
pedagógica, comprometida com a construção e execução do Projeto Educativo da 
instituição, impulsiona a escola a deixar de ser mera transmissora de conhecimentos 
(saberes), para tomar-se um verdadeiro espaço do aprender a aprender, centrado no 
aluno, encaminhando-o ao efetivo exercício da cidadania. 
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Foi realizado um estudo por Boavista & Sousa (2013), com 475 alunos do 9º ano de 
escolaridade de seis escolas públicas, pertencentes aos concelhos de Almada e Seixal. 
Contribuíram também para este estudo os diretores de turma e os diretores de escola. O 
objetivo foi identificar o perfil e as funções do diretor de turma, bem como analisar as 
competências que os diretores de escola privilegiam num docente para exercer o cargo 
de direção de turma. Tentou-se ainda determinar se existe inconsistência entre esta 
atribuição de poderes e a respetiva operacionalização, assim como conhecer o perfil 
desejado para um diretor de turma.  
Os resultados do estudo demonstraram que os diretores de turma são vistos como 
pessoas importantes na escola, porém, os alunos e os próprios diretores de turma não 
reconhecem, na prática, a autoridade destes docentes relativamente aos demais 
professores da turma. Salienta-se que os resultados deste estudo evidenciam que a figura 
que desempenha este cargo, é vista como uma figura de gestão intermédia da escola e 
detém responsabilidades específicas sendo elas a coordenação dos professores da turma, 
a promoção do desenvolvimento social e pessoal dos alunos e a integração destes no 
ambiente escolar.  
Os alunos salientaram como principais características apontadas para o perfil deste 
cargo, a compreensão e a responsabilidade. De facto, o diretor de turma precisa de 
possuir um conjunto de características que fomentem o estabelecimento de boas 
relações interpessoais entre os diversos agentes da comunidade educativa. 
A interação com os alunos implica a partilha de afeto e responsabilidade e, a interação 
com os professores está limitada a encontros ocasionais que têm como base a troca de 
ideias, opiniões e experiências (Rua, 2008). 
De acordo com o estudo de Alho & Nunes (2009) os professores consideram que o 
papel mais precioso do diretor de turma é poder contribuir para que a escola conheça 
melhor as famílias dos alunos. Para tal acontecer é necessário manter uma relação de 
proximidade com os alunos, de forma a que seja possível a recolha de informações no 
contexto sociofamiliar. Este facto confirma que o diretor de turma passa todo o tipo de 
informações que provêm dos diversos setores (Alho & Nunes, 2009). 
Em suma, o papel do diretor de turma é bastante determinante na organização escolar, 
pela sua influência no equilíbrio entre os professores e alunos. A sua ação ajusta-se em 
função dos tipos de relacionamento com os alunos e as suas famílias, assim como com 
os professores e com a organização escolar. O papel desempenhado em cada uma destas 
situações é distinto e implica que tenha um perfil adequado.  
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Numa época em que se preveem grandes alterações no sistema educativo em Portugal, 
aliadas às tensões que existem sobre a organização educativa, é importante que a figura 
de diretor de turma, de acordo com as suas competências, assuma uma função de 
liderança na organização e influenciando de forma positiva todos os atores deste 
sistema.  
O caminho para a qualidade total inicia-se com o envolvimento de todos os 
funcionários, isto porque o recurso mais valioso é a capacidade intelectual dos 
colaboradores. De acordo com Marques (2002), o diretor de turma assume um papel de 
“tutor”, no sentido de proteção, regulação e orientação pessoal do aluno. Define-se 
como um professor que conhece bem os seus alunos e que coordena e lidera uma equipa 
pedagógica. Aproxima todos os elementos da equipa escolar e estimula e monitoriza a 
conceção e a realização de projetos e atividades escolares, “ele é o eixo em torno do 
























1.2. O que diz a legislação. 
 
 
O sistema educativo tem evoluído ao longo dos anos, paralelamente ao processo de 
gestão curricular. A par desta evolução, as responsabilidades e funções do diretor de 
turma têm surtido implicações.  
Decorrida a instauração da nova república democrática, após o 25 de abril de 1974, as 
mudanças constitucionais no país ditaram alterações no sistema educativo português. 
Assim, através do artigo 73.º, a educação descreve que o Estado promove a 
democratização da educação por meio de duas perspetivas, defende o acesso de todos os 
cidadãos à educação e ao ensino e promove a participação de todos os interessados no 
desenvolvimento e democratização da educação (Cruz, 2006). Ainda nesta fase, assiste-
se a um aumento do insucesso escolar, essencialmente nas zonas mais afastadas das 
cidades que, segundo Cruz (2006), ocorre devido à diferença da cultura em zonas rurais.  
Dois importantes focos que fundamentam a educação necessitam de ser aproximados, a 
escola e a família. É nesta aproximação que surge a intervenção da figura do diretor de 
turma. A sua função principal passa por interligar a família e a escola.  
É através da Portaria nº 679/77, artigo 7.3.9, alínea d), que se evidencia a preocupação 
nesta aproximação, e onde se foca a principal competência do diretor de turma, ou seja, 
zelar que os encarregados de educação sejam informados por escrito, sempre que o 
número de faltas dos alunos atinja metade ou o total do limite legalmente estabelecido.  
Na relação com o aluno, o diretor de turma tem a função de orientador, facilitando ao 
aluno uma aprendizagem que vá ao encontro da máxima concordância possível entre as 
suas próprias capacidades, atitudes, valores e interesses como pessoa (Coutinho, 1998). 
Posteriormente, o Decreto-lei n.º 115-A/98 consagra que o diretor de turma deve ser 
designado pela direção executiva, e entre os professores da turma (artigo 36.º, ponto 2). 
Assim, o seu papel de coordenação é atribuído através do Decreto-lei n.º 30/2002. Este 
decreto considera-o o coordenador do plano de trabalho da turma e encarrega-o de ser 
responsável pela atribuição de medidas que visem a melhoria das condições de 
aprendizagem e promoção de um bom ambiente educativo. Compete ao diretor de 
turma, de acordo com este diploma, a articulação e intervenção dos professores da 
turma e dos pais e encarregados de educação, colaborar com estes para prevenir e 
resolver problemas comportamentais ou de aprendizagem, ou até problemas 
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relacionados com a vida dos alunos e que interfiram no seu sucesso educativo (artigo 
5.º, ponto 2).  
Para além do exposto, legislativamente, o perfil do diretor de turma é descrito através do 
Decreto-lei n.º 240/2001, em relação ao seu desempenho profissional.  
Segundo a legislação pedagógica atual, ao abrigo do disposto no artigo 55.º do regime 
de autonomia, administração e gestão dos estabelecimentos de educação pré-escolar e 
dos ensinos básico e secundário, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio, 
e nos termos da alínea c) do artigo 199.º da Constituição, decreta o artigo 7.º que o 
diretor de turma deverá ser “um professor profissionalizado nomeado pelo diretor 
executivo de entre os professores da turma, tendo em conta a sua competência 
pedagógica e capacidade de relacionamento (...) e sempre que possível, deverá ser 
nomeado diretor de turma o professor que no ano anterior tenha exercido tais funções na 
turma a que pertenceram os mesmos alunos”. 
De entre as várias competências que lhe conferem, começa-se por anotar a 
“coordenação das atividades do conselho de turma” (alínea a) do n.º 10 do artigo 36.º do 
Decreto-Lei 172/91, de 10 de Maio) promovendo, junto dos restantes professores da 
turma, a realização de atividades que vão ao encontro do projeto educativo da escola e 
que promovam a integração de toda a comunidade educativa, ou seja, a realização de 
atividades que não sejam apenas direcionadas aos alunos, mas também aos encarregados 
de educação, administrativos, pessoal docente e não docente, uma vez que devemos 
desenvolver nas escolas uma “cultura de participação” que abranja toda uma 
comunidade educativa de interação quotidiana “desde a sala de aula, à escola no seu 
conjunto e à sua relação com a sociedade local” (Barroso, 1995). Cabe ao diretor de 
turma fomentar também a articulação nas relações estabelecidas entre professores da 
turma, alunos, pais e encarregados de educação. 
No seguimento do trabalho realizado junto dos restantes professores da turma, o diretor 
de turma deve procurar encontrar interdisciplinaridade, nomeadamente, realizar 
atividades destinadas ao grupo-turma tendo em conta as suas especificidades e 
adequadas, inclusive, às particularidades de cada aluno. 
O modelo atual das escolas é complexo e como tem vindo a sofrer contínuas alterações 
ao longo dos últimos anos, criou um contexto de atuação diferente e, que ao mesmo 
tempo, implicou uma elevada capacidade de adaptação e ajustamento. Assim, em 
termos legislativos, foi institucionalizado um modelo de direção e administração, 
através do Decreto-lei n.º 172/91, de 10 de maio, o qual implementou mudanças 
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significativas na composição do conselho pedagógico e de turma, criando a figura de 
coordenador dos diretores de turma. Posteriormente, o Decreto-lei n.º10/99 de 21 de 
julho, complementou e reforçou o entendimento das funções do diretor de turma e a sua 
relação com os órgãos da escola, num quadro de autonomia.  
Deste modo, nos termos do Decreto Regulamentar, o diretor de turma desempenha 
funções de responsabilidade, essencialmente, em dois órgãos como o conselho de turma 
e no conselho de diretores de turma. 
O conselho de turma é constituído por todos os professores da turma e pelo aluno 
nomeado como delegado de turma e presidido pelo diretor de turma. No âmbito 
pedagógico e disciplinar, o diretor de turma deve dar o parecer sobre todas as questões 
relacionadas com os seus alunos, articular as atividades dos professores da turma com 
as do conselho de turma no que respeita a questões interdisciplinares, articular as 
atividades interdisciplinares, analisar os problemas de integração dos alunos, propor 
sempre soluções e colaborar nas ações que possam favorecer as relações escola/meio, 
dar execução às orientações do conselho pedagógico e aprovar as propostas de avaliação 
do rendimento escolar dos alunos. 
O conselho de diretores de turma é constituído por vários diretores de turma de uma 
escola, e as suas responsabilidades passam pela execução das orientações do conselho 
pedagógico, analisando as propostas dos conselhos de turma em relação à integração 
dos alunos e dos professores e promovendo a interação entre a escola e a comunidade, 
ou seja, encontrando formas de atuação junto das famílias dos alunos (D-R n.º 10/99). 
Sempre que possível, os encarregados de educação deverão participar nas atividades 
educativas de forma a que possam “ter um papel de relevo e intervenção no regular 
funcionamento e vida da escola” (Barroso, 1995). 
No que diz respeito às particularidades de cada aluno, o diretor de turma deve 
acompanhar a situação educativa de cada um, divulgando aos restantes docentes da 
turma as informações necessárias para a adaptação do processo de ensino-
aprendizagem. Para tal serve também a realização de um processo individual destinado 
a cada aluno. Caso sejam assinalados alunos na turma com determinados problemas ou 
entraves ao seu sucesso educativo, o diretor de turma deverá concretizar ações para 
orientação e acompanhamento desses mesmos alunos “fomentando a participação dos 
pais e encarregados de educação” (alínea c) do n.º 10 do artigo 36.º do Decreto-Lei 
172/91, de 10 de Maio). 
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Os recursos e serviços existentes em toda a comunidade educativa devem ser 
rentabilizados e para tal o diretor de turma deverá manter-se informado sobre a sua 
existência para transmitir essas informações aos alunos e encarregados de educação.  
Ao longo do ano letivo, quando ocorram situações de insucesso disciplinar, cabe ao 
diretor de turma a competência de decidir quais são as medidas a aplicar, de acordo com 
as orientações do conselho pedagógico e a solicitação de conselhos de turma, em 
situações de convocação extraordinária. As medidas aplicadas nestes casos de 
indisciplina devem ser ajustadas e debatidas entre os vários intervenientes do sucesso 
educativo, desde a participação dos próprios alunos, aos professores, pais e 
encarregados de educação. Cabe ao diretor de turma gerir a apreciação destas situações. 
No que diz respeito ao processo educativo, o diretor de turma dispõe, mais uma vez, de 
um papel fulcral. É ele que coordena o processo de avaliação de todos os alunos da 
turma, “garantindo o seu caráter globalizante e integrador, solicitando, se necessário, a 
participação dos outros intervenientes na avaliação” (alínea h) do n.º 10 do artigo 36.º 
do Decreto-Lei 172/91, de 10 de maio). Caso seja necessário, o diretor de turma deve 
coordenar a elaboração de planos de recuperação dos alunos assinalados como tendo 
uma avaliação negativa, dando sempre ocorrência deste processo aos respetivos 
encarregados de educação. 
A alínea j) do n.º 10 do artigo 36.º do Decreto-Lei 172/91, de 10 de Maio, refere ainda 
que o diretor de turma também deverá “propor aos serviços competentes a avaliação 
especializada, após solicitação do conselho de turma”. Isto refere-se a procedimentos 
para encaminhamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem ou necessidades 
educativas especiais. O encarregado de educação deve ter sempre conhecimento de 
todas as situações que ocorram com o seu educando, principalmente neste tipo de 
avaliação especializada que necessita de um acordo prévio. 
No final de cada ano letivo, o diretor de turma deve apresentar à direção executiva da 
escola um relatório crítico anual do trabalho desenvolvido, onde conste, em caso de 
retenção de algum aluno, uma proposta de repetição do plano de estudos, submetendo-o 
à aprovação do conselho pedagógico.  
Ao coordenador dos diretores de turma deve apresentar um relatório elaborado pelos 
professores responsáveis, com medidas de apoio educativo e as atividades 
desenvolvidas, delineadas na sequência das reuniões dos conselhos de turma. 
No que diz respeito a estas mesmas reuniões, cabe ao diretor de turma assumir a sua 
presidência, determinando as finalidades e a condução de cada reunião, abordando-se 
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geralmente os assuntos patentes na avaliação global da turma, nomeadamente com o 
principal destaque para a formalização da avaliação formativa e sumativa, mas 
abordando-se também aspetos como planificações e projetos de âmbito interdisciplinar. 
As suas principais funções foram alteradas aquando da entrada em vigor do decreto-lei 
n.º 3/2008, de 7 de janeiro que consagra a participação do diretor de turma na equipa 
que avalia o Programa Educativo Individual (PEI).  
Enquanto coordenador, o diretor de turma assume uma especial relevância na legislação 
que rege a Educação Especial, que é igualmente atribuída ao diretor de turma (artigo 
11.º do Decreto-lei n.º 3/2008) em termos da elaboração e da coordenação do Programa 
Educativo Individual respeitante aos alunos com necessidades especiais. 
Este PEI é elaborado pelo diretor de turma em conjunto com o docente de Educação 
Especial, encarregados de educação e serviços de orientação e psicologia (Campos, 
2012). 
Assim, de acordo com o artigo 10.º, capítulo III, Decreto-lei nº 3/2008 “Nos 2.º e 3.º 
ciclos do ensino básico e no ensino secundário e em todas as modalidades não sujeitas a 
monodocência, o programa educativo individual é elaborado pelo diretor de turma, pelo 
docente de educação especial, pelos encarregados de educação e sempre que se 
considere necessário pelos serviços referidos na alínea a) do n.º 1 e no n.º 2 do Artigo 
6.º, sendo submetido à aprovação do conselho pedagógico e homologado pelo conselho 
executivo”. 
Mais recentemente, o decreto-lei n.º 75/2008 procurou potenciar a evolução do papel do 
diretor enquanto responsável último pelo funcionamento da escola, ao redefinir as 
competências e funções de diretor como órgão unipessoal, dando grande relevância ao 
seu papel dentro do quadro da autonomia da escola, e ao mesmo tempo criando as 












1.3. O que diz a Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves 
 
 
A partir do momento em que passei a fazer parte integrante do núcleo de estágio da 
Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves, achei interessante realizar um 
levantamento de informação sobre as condições emanadas pela escola ao exercício do 
cargo de diretores de turma. Deste modo, de forma a completar a minha investigação 
teórica e no sentido de confrontar a própria normatização com um caso prático, decidi 
desmitificar as referências que esta instituição reservava aos diretores de turma. 
Neste sentido, na Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves, os diretores de 
turma são escolhidos pela direção, geralmente pelos anos de experiência docente que os 
professores detêm na escola. Pode acontecer também ser concedida uma direção de 
turma a um professor para completar o horário de serviço. 
A legislação indica que os diretores de turma devem ser escolhidos pelo conselho 
pedagógico, mas segundo o Decreto-lei 211-B/86, de 31 de Julho devem respeitar “as 
seguintes prioridades: Professores em profissionalização no 2.º ano; Professores 
profissionalizados efetivos; Professores profissionalizados não efetivos; Professores 
provisórios com habilitação própria”. No entanto, a ESJGFA tem em conta a 
proximidade que o professor também apresenta com a respetiva turma. Os professores 
geralmente acompanham a mesma turma durante todo um ciclo de estudos tal como 
prevê o mesmo decreto que indica que “Os diretores de turma devem conservar a 
direção da turma do ano anterior sempre que tal seja possível”. 
Cabe também dizer que geralmente o cargo de diretor de turma é de aceitação 
obrigatória, salvo apenas os casos com justificação plausível perante o conselho 
diretivo. 
Quando é atribuída esta função a um professor deve-lhe ser entregue um conjunto de 
informações a ter em conta no exercício deste cargo. A ESJGFA distribui, no início de 
cada ano letivo, o chamado “Guia de Procedimentos” a cada diretor de turma, que 
consiste num dossiê com um conjunto de informações relevantes para o exercício do 
cargo do diretor de turma. De entre essas informações, em primeiro lugar, destacam-se 
as competências que devem ser desenvolvidas pelo diretor de turma começando-se por 
mencionar que este deve conhecer a legislação referente à avaliação; à assiduidade; aos 
procedimentos disciplinares a tomar nas situações que assim o necessitem; deve 
conhecer as orientações conducentes das reuniões dos Conselhos de Turma; os 
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procedimentos a tomar em caso de recurso; deve conhecer também a revisão da 
estrutura curricular e os planos de estudos dos cursos, no caso do ensino secundário. 
Torna-se fundamental que o diretor de turma estude o Plano Educativo da Escola, o 
Plano Curricular da Escola e o Regulamento Interno, assim como conhecer o Plano 
Anual de Atividades. 
Na mesma Guia de Procedimentos podemos verificar que se recomenda ao diretor de 
turma conhecer os seus alunos e para tal é importante que este investigue o seu 
enquadramento socioeconómico, estude o seu percurso escolar, solicite o máximo de 
informações aos outros professores que eventualmente possam conhecer os seus alunos 
e ainda estabeleça reuniões com os pais, encarregados de educação, disponibilizando-se 
sempre para ouvir e querer saber mais. A ESJGFA tem em atenção ao enquadramento 
social e económico dos alunos, nomeadamente, na inserção destes em cada turma. 
Quando são formadas as respetivas turmas nesta escola, geralmente agrupam-se os 
alunos que apresentem as mesmas predisposições económicas, ou as mesmas 
características em termos de aprendizagem. Recordo-me que uma das turmas na qual 
lecionei era composta por alunos com um quadro económico bastante favorável, pois 
era uma turma em que os alunos eram praticamente todos filhos de professores, alguns 
lá da escola, outros de fora, e apresentavam um elevado grau de aprendizagem, dado 
que também frequentavam com facilidade centros de apoio ao estudo, explicações, 
atividades  extracurriculares que os incentivava ao estudo e ao querer saber mais. 
Por outro lado, tive a oportunidade também de lecionar numa turma onde o quadro 
socioeconómico não era de todo o mais favorável, uma vez que existiam alunos com 
bastantes carências económicas, muitos deles pertenciam a famílias monoparentais e 
que, por coincidência, apresentavam algumas dificuldades na aprendizagem. A diretora 
desta turma chegou a comentar que todos os meses havia problemas por desvendar no 
seio daquela turma. No caso de um diretor de turma reger uma turma com estas 
características, deve estar ainda mais atento às particularidades dos seus alunos. 
Seguindo a análise da Guia de Procedimentos, incumbe aos diretores de turma garantir 
o cumprimento dos normativos legais e os da escola, para tal deve-se manter 
constantemente informado, seja junto do coordenador dos diretores de turma ou até 
junto dos órgãos administrativos da escola. 
O diretor de turma deve registar todos os dados que compõem os parâmetros legais, 
desde a assiduidade à avaliação dos alunos da turma. Deve ser um gestor no apoio às 
matrículas, arquivar todos os documentos referentes à direção de turma, manter os 
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dossiês dos alunos atualizados, desde o registo de faltas ao plano de atividades da 
turma, ou seja, o diretor de turma deve responsabilizar-se por toda a parte burocrática 
respetiva aos seus alunos. 
Como quarta competência a ser desenvolvida, o documento da Guia de Procedimentos 
cedido pela ESJGFA é possível verificar alguns conselhos que valorizam as relações 
afetivas estabelecidas entre o diretor de turma e os seus alunos, encarregados de 
educação, restantes professores e pessoal não docente. De entre estes conselhos 
destacam-se a promoção de um ambiente harmonioso na comunicação com os diversos 
interlocutores, sendo que um Diretor de Turma (DT) deve estar sempre disponível para 
ouvir e aconselhar; deve atuar atempadamente e manter informados os seus alunos e 
encarregados de educação sobre os mais diversos aspetos como o Regulamento Interno 
da escola, dinamizando a própria participação dos encarregados de educação na vida 
escolar e deve ainda assumir a liderança da discussão pedagógica e do cumprimento das 
normas nos conselhos de turma. 
O diretor de turma acaba por ser um gestor intermédio na organização da vida escolar, 
neste sentido, a quinta competência descreve que o DT deverá colaborar no 
desenvolvimento de processos conducentes ao êxito do processo de ensino-
aprendizagem. Para tal, deve promover a avaliação diagnóstica; dinamizar um conjunto 
de tarefas relacionadas com a turma que lhe confere e que tenham como objetivo o 
sucesso educativo, fomentando o trabalho cooperativo entre os vários agentes que 
interferem neste sucesso educativo; realizar um trabalho sequencial e evolutivo nas 
medidas de apoio realizadas ao sucesso do ensino-aprendizagem, tendo em conta 
sempre um acompanhamento individual dos alunos e, no final, procedendo sempre à 
avaliação dos resultados das medidas adotadas. 
Sempre que for necessário, o DT deverá encontrar planos de apoio específicos para os 
seus alunos; resolver problemas de ordem comportamental e atitudinal e aplicar as 
medidas disciplinares apropriadas a cada caso. O diretor de turma deverá promover a 
formação e educação para a saúde, este item torna-se bastante relevante e não vem 
especificado nas competências enunciadas pela Assembleia da República, porém a 
saúde, a alimentação e a segurança são requisitos básicos para a aprendizagem. 
O DT, sendo o observador mais direto dos seus alunos, deve estar particularmente 
atento a estas questões. A ESJGFA dá ênfase ao protocolo estabelecido entre os 
Ministérios da Educação e Ministério da Saúde Despacho n.º 25995/2005 (2.ª série), 
Despacho n.º 2506/2007 e Despacho n.º 12 045 / 2006 (2.ª série), onde foi aprovado o 
36 
 
Programa Nacional de Saúde Escolar que delibera que a Educação para a Saúde deve 
ser considerada obrigatória em todos os estabelecimentos de ensino e integrar o Projeto 
Educativo da Escola. De facto, nesta escola, a saúde e a educação estão de mãos dadas. 
Na disciplina de formação cívica é dada bastante importância a esta questão, onde até é 
normal a presença na escola, de profissionais da área para ações de formação e 
sensibilização aos alunos. 
Destaca-se ainda a sexta competência que indica que o Diretor de Turma deve proceder 
à redação de um relatório, no final do ano letivo, refletindo sobre todo o trabalho 
desenvolvido. 
Este Guia de Procedimentos que a ESJGFA entrega aos diretores de turma acaba por 
refletir, na sua generalidade, as competências enumeradas pela Assembleia da 
República relativa ao trabalho que deverá ser desenvolvido pelos diretores de turma. No 
entanto, considero este documento mais organizado e descritivo, que enumera de forma 
mais compreensível as várias tarefas que deverão ser cumpridas por quem assume este 
cargo. De facto, as diversas funções que o DT assume torna-o um gestor de 
relacionamentos entre os vários atores da comunidade educativa. Cada vez mais, a sua 
figura assume-se no centro de trabalho da coordenação pedagógica, destacando-se ainda 
a importância que este detém na articulação da relação da família com a escola. 
As suas funções foram alargadas com a entrada em vigor do decreto-lei n.º 3/2008, de 7 
de janeiro, que estipula a participação do diretor de turma na equipa que elabora e avalia 
o programa educativo individual, nomeadamente orientando o trabalho pedagógico a 
efetuar com os alunos, ou seja, o DT torna-se responsável por assegurar a eficácia das 
medidas aplicadas a cada aluno, quando acontecem situações específicas. 
No meio de tantas competências a serem desenvolvidas, o perfil do diretor de turma é o 
de um profissional de educação, que reconhece e seleciona informação pertinente, capaz 
de tomar decisões conscientes e coletivas bem como a de avaliar os seus resultados e 
modificá-los quando necessário, atuando como um verdadeiro mediador curricular 
(Favinha, 2010). 
O Guia de Procedimentos analisado anteriormente estabelece, portanto, as competências 
que deverão ser instituídas no perfil desenvolvido por um diretor de turma, para uma 
melhor atuação. A ESJGFA cede aos diretores de turma, outro documento intitulado 
Plano de Atividades (anexo I). Neste plano é possível verificar detalhadamente várias 
tarefas a serem realizadas ao longo do ano letivo, começando por indicar vários 
documentos que deverão ser alvo de leitura pelo DT. De seguida, descreve algumas 
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informações que o diretor de turma deverá procurar manter em sua posse, tal como o 
processo individual dos alunos da respetiva direção de turma, sendo esta a primeira fase 
de conhecimento e caracterização da turma para a preparação do ano escolar. 
Em anexo a este Plano de Atividades surge uma calendarização (anexo II) que indica as 
datas de reuniões, inícios e términos dos períodos de aulas e de férias, dias importantes 
a assinalar, como o Dia do Diploma ou o Dia GFA, datas de afixação de pautas, de 
renovação de matrículas, entre outros. 
No mesmo Plano de Atividades, seguem várias tabelas com a descrição das práticas a 
serem desenvolvidas pelo DT nas reuniões de Conselho de Turma; nas reuniões com os 
Encarregados de Educação, nomeadamente as tarefas a realizar antes, durante e após as 
reuniões; na receção à turma; na reunião de eleição do delegado e subdelegado de 
turma; nas reuniões intercalares e de avaliação e na elaboração do relatório crítico de 
atividades. Todas estas orientações são totalmente esclarecedoras e fornecem as 
informações necessárias para uma atuação eficaz do diretor de turma. Para além destes 
documentos, no início do ano letivo e tal como também é possível verificar na 
calendarização, é realizada uma reunião de Conselho de Diretores de Turma, com o 
objetivo de determinar os princípios de atuação do diretor de turma, dos conselhos de 
turma e analisar o Guia de Procedimentos. Os diretores de turma podem ainda, sempre 
que necessitarem, dirijir-se ao coordenador dos diretores de turma, no sentido de se 
manterem informados, esclarecidos ou orientados sobre o desempenho da sua função. 
A orientação é uma das atividades educativas mais importantes. O diretor de turma 
precisa de ser orientado para depois proceder à orientação do processo educativo dos 
seus alunos. Neste sentido, a orientação deve ser dinâmica e ativa, acompanhando a 
realidade e a mudança dos tempos.  
A Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves tem como lema “Aprender sempre, 
para ser melhor sempre” e este lema aplica-se a todos os autores da comunidade 
educativa. Os diretores de turma, tendo um papel fulcral na escola, necessitam de 
motivações subjacentes ao exercício do seu cargo e um acompanhamento constante, que 
os façam sentir motivados para exercerem tal função. Daí que considero que o cargo de 
diretor de turma não deva ser atribuído tendo como único critério quem possua mais 
anos de experiência docente, mas tendo em conta também os professores que se 
encontram disponíveis e motivados para o serem. É importante gostarem deste trabalho 
de mediadores, gestores e líderes de equipas pedagógicas. 
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Depois das normas previstas pela lei e as indicações dadas por cada escola, os diretores 
de turma salientam-se pela eficácia do seu trabalho e pelas estratégias que encontram 


































Capítulo 2 – Relato da investigação 
 
 
2.1. Contexto: A escola. 
 
 
O presente estudo de cariz pessoal e interpretativo teve como base um trabalho de 
investigação teórica e observação prática, tendo sido complementado com a aplicação 
de questionários e entrevistas para uma maior fundamentação argumentativa. Foi 
desenvolvido no contexto da Iniciação à Prática Profissional, um estágio realizado no 
ano letivo de 2015/2016, na Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves que 
se localiza na União de Freguesias de Gulpilhares e Valadares, no Concelho de Vila 
Nova de Gaia. É uma escola que foi criada em 1978, porém as suas instalações foram 
recentemente remodeladas, em 2009, no âmbito do projeto abrangido pela Empresa 
Parque Escolar (EPE), a qual interveio numa área de cerca de 29 344m2.  Este projeto 
permitiu oferecer aos seus alunos uma maior comodidade e bem-estar adequado ao 
desenvolvimento de uma boa educação. 
Esta escola, que inicialmente se denominava Escola de Valadares, passou a designar-se 
Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves em homenagem ao Doutor 
Joaquim Gomes Ferreira Alves (1883-1944) quando este se tornou o seu patrono. Tendo 
nascido no seio de uma família burguesa conceituada, frequentou o curso de Medicina 
na Escola Médico Cirúrgica do Porto, terminando a licenciatura em 1911. Foi médico 
na Foz do Douro, associando-se, em 1916, à Colónia Sanatorial Marítima, que lutava 
contra o raquitismo. Morreu a 10 de novembro de 1944 devido a um acidente fatal que 
se deu com a colisão do seu automóvel com um comboio na linha Ferroviária de 
Francelos. A Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves tornou-se um marco de 
referência para a população gaiense, ganhando cada vez mais adeptos após a sua 
requalificação. 
Esta escola destaca-se pela qualidade dos seus docentes, administrativos e funcionários 
que são escolhidos com algum rigor, de modo a promover uma instituição marcada pela 
qualidade de ensino e formação. Dispõem de uma vasta oferta educativa e ainda de 
vários projetos extracurriculares que os alunos têm ao seu dispor. A oferta educativa 
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reside no 3.º Ciclo do Ensino Básico; Ensino Secundário, com os cursos Científico 
Humanístico de Ciências e Tecnologias, Artes Visuais, Ciências Socioeconómicas e 
Línguas e Humanidades; Ensino Profissional que aposta nos Cursos Profissionais de 
Técnico Profissional de Turismo e Técnico de Multimédia e ainda Centro de Novas 
Oportunidades. Relativamente aos projetos extracurriculares estes relacionam-se com a 
prática de atividades como a dança, o teatro, o canto, entre outras. 
Esta escola dispõe de uma capacidade para lecionar até 65 turmas, cada uma composta 
por 30 alunos. Deste modo, podemos encontrar até 1950 alunos no recinto escolar. No 
presente ano letivo, contavam-se cerca de 1500 alunos a frequentar esta instituição. 
A nova cantina edificada a partir das obras de remodelação da escola permite aos alunos 
ter uma alimentação saudável, num espaço de convívio agradável. No entanto, a 
qualidade da ementa fica aquém do esperado, visto que de momento é uma empresa 
particular que distribui as refeições, tendo substituído a cozinheira que lá trabalhava. 
Relativamente à Biblioteca, esta encontra-se equipada com grande variedade de obras, 
assim como de computadores e outras materiais que ofereçam as melhores condições 
aos alunos para obterem um bom rendimento escolar. No geral, desde as salas aos 
espaços de convívio, esta escola dispõe do cenário ideal para o desenvolvimento do 
processo de ensino e aprendizagem, tendo como base um espaço vivo de interação. Em 
2013, ganhou o Prémio de Escola 2013, atribuído pelo Ministério de Educação e 

















2.2. A vida na escola. 
 
 
Cada instituição de ensino dispõe de características particulares e que as diferem umas 
das outras, seja pelas condições que oferece, seja pela qualidade de ensino, cada escola 
apresenta uma linha pedagógica única. Por norma, são os projetos educativos e a 
metodologia da escola que as permite diferenciar de forma elucidativa, umas das outras.  
A Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves distingue-se pela promoção de um 
espaço educativo de constante inovação e aprendizagem. Para tal, os alunos são 
incentivados a querer saber sempre mais, otimizando-se no conhecimento, sendo que o 
próprio lema da escola é “Aprender sempre para ser melhor sempre”. 
Esta escola pretende formar alunos que atinjam o sucesso educativo patente nos bons 
resultados escolares. Para isso, aposta em profissionais competentes que sejam capazes 
de transmitir aos seus alunos os devidos valores, assim como de envolver as famílias no 
processo educativo. No sentido de dinamizar todo o processo educativo, o professor 
diretor de turma é aquele que exerce a função de orientação de todos os processos 
relativos à formação dos seus alunos. Sendo este um mediador de relações entre a escola 
e a família, cada diretor de turma utiliza diferentes estratégias para conhecer os seus 
alunos e o meio que os envolve e formas distintas de proceder à sua vertente pedagógica 
de atuação. Foi neste sentido que foram surgindo as motivações para o meu estudo, 
quando no início do ano letivo comecei a deparar-me com diferentes formas de agir das 
minhas duas orientadoras cooperantes de estágio, relativamente às suas direções de 
turma. 
Em primeiro lugar, sempre achei curioso o cargo de diretor de turma, depois quando 
comecei a estagiar na ESJGFA as minhas orientadoras de estágio fizeram questão de 
apresentar as suas direções de turma, pois ambas eram DT já há alguns anos naquela 
escola. Numa tentativa de nos dar a conhecer, a mim e aos meus colegas estagiários, os 
seus alunos, que iriam ser os nossos também, começaram a falar-nos na globalidade das 
turmas até particularizarem caso a caso, fazendo uma apresentação respetiva a cada 
aluno.  
Quando começaram a apresentar os diversos alunos que compunham as duas direções 
de turma, fiquei desde logo sensibilizada para certas particularidades que nos foram 
contadas. De facto, numa escola que privilegia os resultados escolares e o êxito em 
termos de ranking nacional, sendo tão seletiva com uma lista de espera de entrada nesta 
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instituição, deparamo-nos com uma realidade íntima diferente, do cenário 
aparentemente criado. 
Esta escola que muitos já intitulavam de “colégio” apresenta, tal como todas as outras 
na generalidade do país, alunos provindos de famílias pobres, casos de indisciplina, 
bullying, alunos com pais divorciados, famílias monoparentais, alunos depressivos, com 
doenças graves, entre outras situações. As orientadoras alertaram-nos para os casos mais 
críticos de ambas as direções de turma e foi assim que percebi que ser diretor de turma 
implicava estar ao corrente da vida dos seus alunos, no sentido de tentar tomar medidas 
que promovessem a aproximação da escola à família, nomeadamente, tentando 
ultrapassar as dificuldades dos alunos e as necessidades dos pais, tendo em conta o 
sucesso educativo das crianças. Muitas famílias têm dificuldade em acompanhar o 
processo educativo dos seus educandos apesar dos discursos procurarem iluminar o 
oposto, foi-nos alertado o facto de existirem pais que não queriam saber dos filhos. 
Após conhecer os alunos em concreto, todas estas situações que me tinham descrito 
afetaram-me ainda mais e foi aí que senti mesmo a vontade de querer saber mais sobre 
os diversos assuntos em questão de forma a poder ajudar. 
Desde o início do ano letivo que verifiquei que a ação do diretor de turma não se devia 
limitar apenas ao que incumbia a legislação, fui acompanhando o trabalho das minhas 
orientadoras de estágio minuciosamente e fui-me apercebendo que estas destacavam-se 
no seu papel enquanto diretoras de turma pela sua vertente humana, nomeadamente, 
pela promoção de outros valores e competências ao nível da comunicação, da gestão e 
da fomentação das relações pessoais. 
As turmas nas quais levei a cabo a minha investigação foram as duas direções de turma 
das minhas orientadoras cooperantes de estágio que correspondiam a turmas do 3.º 
Ciclo, mais concretamente do 9.º ano. Eram compostas por 30 alunos cada e ambas as 
orientadoras já as acompanhavam desde o 7.º ano de escolaridade. 
Segundo a génese e a evolução da organização pedagógica das escolas portuguesas, 
João Barroso (1995) defende que a relação face-a-face mestre-discípulo constituiu a 
referência de toda a organização pedagógica da escola, com repercussões na sua 
organização administrativa. Com o crescimento das instituições escolares, começou a 
ser impraticável assegurar o ideal de um mestre para cada discípulo, tornando-se 
necessário desenvolver uma "pedagogia coletiva" que, respeitando o ideal da relação 
dual mestre-discípulo, permitisse o ensino simultâneo de vários alunos, ou seja, foi 
neste sentido que foram criadas as “turmas”, sendo um agrupado de alunos que 
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concretizasse a máxima de alguém "ensinar a muitos como se fossem um só". Estes 
agrupamentos de alunos foram organizados com base no princípio da homogeneidade 
(idade, capacidades, etc.). As duas turmas de estudo apresentam-se como sendo 
heterogéneas, mas sem particularidades especiais que mereçam algum tipo de destaque. 
São compostas por alunos com idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos, com um 
desempenho escolar médio/alto e sem qualquer necessidade educativa especial. Nas 
duas turmas, apenas uma aluna é repetente, tendo portanto todos o mesmo grau de 
ensino. Ao longo desta investigação, irei referir-me às duas turmas de estudo como 
sendo a turma 1 e a turma 2, na qual atribuí o número 1 e 2 de forma aleatória para que 
não venha a identificar, em momento algum, os autores dos casos em si. Deste modo, 
relativamente à turma 1, após alguns meses de observação e convivência com estes 
alunos, esta apresentou-se como sendo uma turma com pouca união e solidariedade 
entre o grupo-turma, na sua generalidade são alunos com classificações médias, 
salientando-se três ou quatro com aproveitamento de Muito Bom e uns cinco ou seis 
com algumas dificuldades de aprendizagem. A orientadora alertou-nos, porém, para 
vários casos irregulares na turma que foram alvo de análise e atuação, no que diz 
respeito ao desenvolvimento educativo dos alunos em questão. 
Numa turma de 30 alunos, apontam-se 11 casos que merecem total atenção e foram alvo 
de intervenção por parte do diretor de turma. A escola e a família são parceiras na 
educação e os pais atentos acompanham os estudos dos filhos, quer em casa quer na 
escola, contactando o diretor de turma constantemente e evitando o desagregar de 
determinadas situações problemáticas. Por outro lado, nem todos os alunos dispõem de 
estruturas familiares concisas e por vezes sofrem de problemas que colocam em causa 
as estruturas da sua plena educação e aprendizagem. Um grande preditor do 
envolvimento parental na escola é o nível sócioeconómico e o nível educacional dos 
pais. As famílias que mais dificilmente estabelecem relações com a escola são aquelas 
cujos pais apresentam horários de trabalho pouco flexíveis, falta de recursos, 
preocupações com questões de sobrevivência, perceção de baixa competência para tratar 
de assuntos relacionados com a escola e memórias negativas relacionadas com a sua 
própria experiência escolar. Nestes casos, o despertar de determinados problemas com 
os alunos são de maior dificuldade de resolução quando não é possível estabelecer uma 
relação próxima entre os diretores de turma e os encarregados de educação ou com os 
próprios pais, no sentido de se encontrarem soluções preconizadas à resolução dos 
entraves que põem em causa o sucesso educativo e o bem-estar dos alunos. 
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O diretor de turma deve conhecer estas dificuldades dos pais e encarregados de 
educação em se deslocarem à escola e procurar contorná-las, estabelecendo horários 
flexíveis de atendimento aos pais, demonstrando uma abordagem positiva na 
aproximação às famílias, desde o início do ano letivo, no sentido de conhecer a família e 
dar-se a conhecer para que possam saber que dispõem de alguém que os poderá ajudar 
em todas as particularidades que tenham haver com o sucesso educativo dos filhos, para 
tal sendo fulcral tornar a linguagem clara e acessível a todas as famílias, diversificando 
a forma de comunicar com as mesmas e nos casos que assim o exigirem, recorrer ao 
contacto telefónico ou à visita domiciliária para manter a comunicação com aquelas que 
têm mais dificuldade em deslocar-se à escola. 
Relativamente a esta turma, a diretora de turma sempre estabeleceu um contacto muito 
próximo com a maioria dos encarregados de educação, facultando desde o início do ano 
letivo o seu contacto móvel e o contacto fixo da sua residência, para além do email 
institucional, de forma a que os encarregados de educação a pudessem contactar sempre 
que necessitassem, a qualquer hora do dia, sem qualquer contradição. Alguns dos 
problemas dos alunos da turma foram detetados pela própria diretora, ou denunciados 
pelos colegas da turma. 
Cabe aqui salientar a importância das relações estabelecidas também entre a diretora e 
os próprios alunos da turma, pois numa situação de problema, são os próprios alunos a 
denunciarem-se uns aos outros, no sentido de confiarem a alguém alguma situação que 
sabem que é irregular. Nesta turma existe um grupo de alunos que estabeleceu uma 
relação muito próxima com a diretora e que têm a missão de a alertarem sempre que 
ocorra uma situação adversa. 
Relativamente à turma 2, esta apresenta-se como sendo uma turma mais competitiva do 
que a primeira. Os alunos competem frequentemente pelos resultados que obtêm, sendo 
que o espírito de interajuda e de companheirismo entre eles, é pouco satisfatório. 
Alguns alunos influenciam negativamente outros, pelo comportamento não exemplar 
que detêm.  
Apresentam-se como sendo uma turma onde existem vários grupos de alunos, protetores 
uns dos outros, daí esta competição, pois no geral, quase todos apresentam bons 
resultados, tendo apenas que referir duas ou três situações em que o aproveitamento 
escolar é medíocre. 
A minha orientadora de estágio, diretora desta turma, é uma pessoa rígida, organizada e 
eficiente. O perfil construído por cada diretor de turma vai ser denotado na obtenção dos 
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resultados relativamente ao seu trabalho. É certo que todas as pessoas têm 
personalidades diferentes e formas de trabalhar e de atuar distintas, mas que por vezes 
os resultados finais são de igual forma meritórios. Pelo trabalho de observação efetuado 
considero ambas competentes, porém tiveram práticas diferentes e o aspeto onde mais 
as consegui distinguir foi no estabelecimento das relações com os seus alunos. 
A turma 2, tal como a turma 1, apresenta uma estrutura heterogénea com alunos com 
idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos. Nenhum deles é repetente, no entanto 
apresentam também diversos problemas que devem ser alvo de atenção. 
A ação das diretoras de turma torna-se importante no sentido de tentar minimizar 
determinados problemas que possam afetar o processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos. No entanto, antes de haver uma atuação das D.T. é necessário existir um 
conhecimento profundo das situações. 
No início de cada ano letivo, a ESJGFA cede aos diretores de turma umas folhas que 
deverão ser distribuídas e preenchidas pelos alunos. Estas folhas são as chamadas 
“Fichas Biográficas” onde cada aluno deve completar os espaços em branco de acordo 
com as suas informações pessoais. No anexo III encontra-se um modelo exemplar de 
uma Ficha Biográfica. 
Estas fichas são importantes pois são o primeiro passo que os diretores de turma tomam 
no sentido de conhecerem os seus alunos, quando lhes é destinada uma turma. 
Na parte inicial da Ficha Biográfica é solicitado os dados biográficos do aluno, tal como 
o nome, a morada, o telefone. Segue-se o preenchimento dos dados relativos aos pais do 
aluno: nome, morada, habilitações escolares, profissão e situação atual de emprego. O 
diretor de turma consegue, apenas com estes dados, ficar com uma ideia 
socioeconómica da situação familiar do aluno, nomeadamente, ao verificar a situação 
profissional dos pais, principalmente quando estes se encontrem em situação de 
desemprego. De seguida, pedem-se os dados relativos ao encarregado de educação, uma 
vez que, em muitas situações o encarregado de educação não corresponde ao pai ou à 
mãe, mas sim a outro familiar ou elemento externo. 
Sucedem-se questões do percurso escolar do aluno, nomeadamente, face às disciplinas 
preferidas e às com maior dificuldade, questões relativas ao ano letivo anterior, entre 
outras de foro educativo. 
Já no verso da Ficha Biográfica solicita-se que os alunos descrevam uma atividade que 
gostassem de praticar, ou um clube que gostassem de pertencer. 
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A questão seguinte pede para os alunos assinalarem, de entre vários fatores, os que 
consideram mais relevantes para o insucesso escolar. Penso que esta parte da ficha é a 
que menos se torna relevante para o conhecimento do aluno, pelo diretor de turma. 
Segue-se um quadro de questões relativas à alimentação e saúde dos alunos, 
questionando-os sobre eventuais problemas de saúde que possam ter ou questões 
relativas à alimentação de forma a que o diretor de turma possa ficar com a informação 
se o aluno por norma almoça, por exemplo, na cantina da escola ou faz a refeição do 
almoço em casa ou se detem algum problema de saúde relevante, que os professores 
devam tomar conhecimento, como por exemplo, os alunos que têm problemas de visão, 
geralmente devem ficar sentados nas cadeiras da frente, na planta de sala de aula. 
Na última parte da Ficha Biográfica apresenta-se aquela que, para mim, é a parte mais 
importante, referente à vida dos alunos e que tem como título “Falando de mim”. Esta 
última parte do questionário pretende que os alunos falem sobre os seus hábitos de 
estudo, com quem vivem, expectativas que tenham para o futuro, atividades 
complementares a que se dedicam e, por último, são reservadas linhas em aberto onde 
estes possam escrever de livre vontade aspetos que o diretor de turma deva saber ou 
sugestões que possam ser melhoradas na escola. 
No início do ano letivo, após o preenchimento destas informações pelos alunos, as 
respetivas diretoras de turma devem elaborar uma caracterização geral da turma, tendo 
em conta os dados recolhidos nas respetivas Fichas Biográficas. Deste modo, visto que, 
desde logo, comecei a acompanhar o trabalho de direção de turma de ambas as minhas 
orientadoras cooperantes de estágio, fiquei encarregue de analisar as fichas biográficas 
das duas direções de turma, assim como, de fazer o estudo estatístico a partir das 
respetivas caracterizações. 
Dado o meu estudo incidir no papel do diretor de turma na vida dos alunos, irei começar 
por apresentar as respetivas caracterizações das turmas 1 e 2, relativamente aos aspetos 
que sejam direcionados à vida dos alunos, excluindo os aspetos relativos às disciplinas 
preferidas, gostos pessoais, opiniões acerca da escola, entre outros que não apresentem 
informações pertinentes para a minha investigação. 
Deste modo, a turma 1 é constituída por trinta elementos, sendo 14 alunos do género 
masculino e 16 do género feminino.  
A média de idades é de 14 anos. E apenas uma aluna apresenta retenção no ano anterior. 
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A turma 2 também é constituída por trinta elementos, sendo 16 alunos(as) do sexo 
masculino e 14 do sexo feminino. A média de idades nesta turma é de 14 anos e 
nenhum aluno apresenta retenções anteriores. 
Relativamente ao contexto familiar, tal como podemos observar no gráfico abaixo, em 
relação às habilitações académicas dos progenitores, na turma 1 a maioria dos pais 
detém o 9.º ano de escolaridade, já as habilitações das mães variam entre vários graus, 
sendo o 4.º e o 6.º anos os que apresentam maior número. De facto, as habilitações dos 
progenitores da turma 1 são, na sua maioria, bastante baixas, principalmente quando 
comparadas com a turma 2, em que a maior parte detém o grau de licenciados. 
Especificamente no que diz respeito às mães, destacam-se 9 como licenciadas, e em 
relação aos pais, em maior número apresentam-se 8, que dispõem do 9.º ano de 
escolaridade.  
É possível determinar que o patamar de estudos dos pais da turma 2 é elevado, uma vez 
que em termos de habilitações académicas, a maioria possui o grau de licenciado ou o 
ensino secundário, enquanto na turma 1 os valores são inconstantes e muitas das Fichas 
Biográficas encontravam-se incompletas, não oferecendo dados quanto a esta questão. 
Este facto das habilitações académicas torna-se importante, pois pais instruídos, 
geralmente, dispõem de outro sentido de acompanhamento dos seus filhos não só nos 
trabalhos de casa, como também na envolvência das atividades realizadas na escola. Os 
pais são importantes na aprendizagem e no progresso escolar das crianças, mas só 
podem desempenhar o seu papel com eficácia quando sabem que competências devem 
cumprir na educação dos seus filhos. O papel do diretor de turma torna-se importante no 
estabelecimento de sistemas eficazes de comunicação bilateral entre a escola e a família, 
cedendo informações e orientações, por exemplo, para que os pais possam ajudar os 
alunos em casa, no que diz respeito à sua aprendizagem. 
Seguem-se os gráficos correspondentes às turmas 1 e 2 relativamente às habilitações 









Fig. 4. Gráfico representativo das habilitações académicas dos pais da Turma 2. 
 
Os pais nem sempre são os encarregados de educação dos filhos. Um encarregado de 
educação deve possuir aptidões para poder acompanhar a vida escolar dos seus 
educandos e essa situação nem sempre acontece entre os pais, principalmente quando 
apresentam um baixo grau de escolaridade. O encarregado de educação pode até nem ter 
ligação familiar com seu educando, podendo não apresentar qualquer laço de 
consanguinidade e ter relações jurídicas de tutela, por exemplo. 
São vários os motivos que podem conduzir à substituição dos pais por outro 
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de os pais não se interessarem pelos seus filhos e estes estarem à responsabilidade de 
outra pessoa. Quando assim acontece, fica mais frágil o desenvolvimento moral, 
cognitivo e afetivo da criança, pois a família é o principal núcleo educativo. 
É considerado encarregado de educação a pessoa que no ato da matrícula se assume, 
perante a escola, como responsável pela educação escolar de uma criança menor de 
idade, independentemente do seu grau de parentesco com ela e de lhe estar ou não 
atribuído o poder paternal. Na turma 1, o papel de encarregados de educação é assumido 
pelos pais ou pelas mães, existindo dois casos em que são os avós a tomar 
responsabilidades deste cargo. Na turma 2 a situação é semelhante, assumindo-se de 
igual forma pelo pai ou pela mãe, existindo apenas um caso correspondente a uma tia, 
referente aquela circunstância em que o aluno foi adotado pela tia. O Ministério da 
Educação, através do Despacho n.º 7-B/2015, define o conceito de encarregado de 
educação quem tiver menores a residir consigo ou confiados aos seus cuidados pelo 
exercício das responsabilidades parentais; por decisão judicial; pelo exercício de 
funções executivas na direção de instituições que tenham menores à sua 
responsabilidade; por mera autoridade que esteja devidamente comprovada pelas 
entidades referidas anteriormente; o encarregado de educação poderá ainda ser o 
progenitor, no caso de divórcio ou separação e na falta de acordo entre os pais, ou 
quando existe a residência alternada do menor.  
Tal como podemos observar nos gráficos abaixo, na grande maioria, os encarregados de 
educação, tanto da turma 1 como da turma 2 são mães, correspondente a uma realidade 
comum em Portugal, onde maioritariamente as mães assumem o papel de educadoras 
dos filhos. Esta tradição portuguesa já é bem antiga, patente num conservadorismo, 
onde cabe às mulheres o cuidado pela casa e pela educação dos filhos.   
Por outro lado, aparecem casos pontuais derivados de situações de vida problemáticas, 










Fig 6. Gráfico representativo do Grau de Parentesco dos Encarregados de Educação da Turma 2. 
 
Relativamente à idade dos encarregados de educação da turma 1, a maior parte 
corresponde à faixa etária entre os 40 e as 50 anos, 20% corresponde a uma faixa etária 
mais jovem entre os 30 e os 40 anos, sendo que mesmo dentro desta faixa etária quase 
todos se aproximam já dos 40 anos e os restantes 23% correspondendo a 7 encarregados 
de educação, apresentam uma idade superior a 50 anos. Já na turma 2, a maioria (47%) 
encontra-se na faixa etária entre os 40 e os 50 anos, sendo que os restantes (43%) 
correspondendo a 13 encarregados de educação encontram-se na faixa etária entre os 30 

















A idade dos encarregados de educação pode intervir na educação dos respetivos 
educandos, uma vez que pessoas com mais idade e que assumam este papel poderão 
apresentar uma maior dificuldade de acompanhamento e de compreensão dos assuntos 
escolares. Nos gráficos abaixo pode-se verificar que a turma 1 apresenta um quadro de 
encarregados de educação ligeiramente mais envelhecidos, comparando com os 
resultados correspondentes à idade dos encarregados de educação da turma 2. 
 
  
Fig 7. Gráfico representativo da idade dos Encarregados de Educação da Turma 1. 
 
 
Fig. 8. Gráfico representativo da idade dos Encarregados de Educação da Turma 2. 
 
A idade poderá ser um fator explicativo e determinante da ausência dos encarregados de 



















educação que apresentem uma idade mais avançada, como acontece com o caso dos 
avós, por exemplo, são muitas das vezes pessoas pouco instruídas que mal conhecem o 
meio escolar e ainda mantêm a ideia dos tempos antigos em que as crianças devem ir à 
escola sozinhas e ninguém as deve sequer ir buscar nem levar, no sentido de ganharem 
autonomia e responsabilidade, sendo esta ausência depois denotada no envolvimento 
com o meio escolar. 
Por outro lado, com o mundo capitalista atual, as crianças muitas vezes são depositadas 
na escola que se apresenta como uma empresa disfarçada de creche, onde os pais em 
idade do auge da carreira profissional ou pelo trabalho se ausentam do processo de 
ensino e aprendizagem da criança. Porém, existem ainda outros fatores que explicam a 
ausência e as dificuldades da deslocação dos encarregados de educação à escola e ao 
estabelecimento de uma boa relação entre casa-escola.  
Por vezes, os pais ou encarregados de educação consideram que não lhes pertencem a 
eles algumas das funções desempenhadas pela escola.  Por outro lado, ocorrem as 
situações em que os encarregados de educação têm de pedir dispensa no trabalho para se 
deslocarem à escola, muitos não têm a perceção do que a escola espera dos seus filhos e 
deles próprios (Alves Pinto, 1995) e para outros a ida à escola é sinal de tomar 
conhecimento das avaliações, de assinar papéis ou de que “há problemas” (Sá, 1997, p. 
124). Muitas vezes, a ida à escola significa recordar memórias e os seus próprios 
fracassos, ou os seus próprios conflitos com professores. Outros encarregados de 
educação tendem a ausentarem-se por não compreenderem a linguagem utilizada pela 
escola, e outros têm medo de serem rejeitados (Heck e Williams, p. 36). 
Dado que a maior parte dos encarregados de educação de ambas as turmas corresponde 
aos pais dos alunos, e estes detêm na sua maioria as habilitações académicas referentes 
ao 12º ano de escolaridade ou à licenciatura, pode-se refletir que a maioria dos 
encarregados de educação possui, portanto, competências para acompanhar os seus 
filhos nos contextos em que estão inseridos, tanto na escola como em casa, uma vez que 
as rotinas da escola e de casa não devem ser vistas de forma independente, já que o 
sucesso do processo de ensino-aprendizagem depende destes dois ambientes. 
Tendo encarregados de educação instruídos, os alunos poderão usufruir de um maior 
acompanhamento, seja por via da realização dos trabalhos de casa, seja simplesmente 
pelas conversas sobre o que se passou na escola diariamente, dando lugar a um maior 
apoio no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social das crianças. 
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Para além da fraca escolarização existem outros fatores que poderão explicar a ausência 
dos Encarregados de Educação na escola. O nível socioeconómico tem sido apontado 
como um dos principais fatores que explicam o não envolvimento das famílias na 
comunidade educativa. Geralmente, os alunos provindos de famílias com carências 
económicas apresentam maior risco de insucesso escolar e uma das razões que o 
explicam é realmente o não envolvimento das famílias na escola. 
Relativamente à turma 1, podemos perceber no gráfico 7, apresentado abaixo, que os 
encarregados de educação que se encontram em situação de desemprego são 6, uma vez 
que outros 20, correspondendo à grande maioria, encontram-se efetivos nos seus 
empregos. Existem duas situações profissionais correspondentes a contratos e duas 
situações que dizem respeito a reformados, visto que, neste último caso, são avós os 
encarregados de educação.  
Já na turma 2, e tal como podemos observar no mesmo gráfico, também se destacam 
como efetivos a maioria dos encarregados de educação nesta situação profissional. 
Existe, no entanto, 5 em situação de desemprego. Ora, se num universo de 30 
encarregados de educação, 5 se encontram em situação de desemprego, corresponde a 
uma percentagem de 16,7% numa conjuntura económica precária. 
 
 
Fig. 9. Gráfico representativo da situação profissional dos Encarregados de Educação das Turmas 1 e 2. 
 
O desemprego é uma realidade que, em Portugal, afeta inúmeras famílias. Ambas as 
turmas apresentam um total de 39 encarregados de educação em situação efetiva de 
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O poder económico de cada família pode influenciar o desenvolvimento educativo da 
criança, devido a inúmeros fatores. As famílias mais carenciadas não usufruem de uma 
alimentação tão variada e rica como as famílias com maiores possibilidades 
económicas. Neste sentido, a alimentação influencia o estado de saúde das crianças, 
uma vez que carecem de determinados nutrientes na dieta alimentar, afetando o seu 
estado moral e vitalício. 
Se, por um lado, as crianças mais carenciadas dispõem de menor acesso a uma 
variedade e quantidade de alimentos, o que pode dar origem a uma diversidade de 
doenças, por outro lado são-lhes facultados os alimentos industriais mais baratos que 
são muitas vezes alimentos empacotados, cheios de corantes e derivados químicos que 
em muito contribuem para a obesidade infantil. Relativamente a esta questão, o papel do 
diretor de turma torna-se importante no sentido de tentar ultrapassar as carências 
alimentares sentidas nos alunos em questão, tentando ceder, por exemplo, o almoço na 
cantina da escola de forma gratuita, caso os alunos não usufruam do apoio da ação 
social escolar. 
Quando tenham conhecimento que os alunos sofram de insuficiência alimentar em casa, 
poderão ainda tentar falar com os órgãos administrativos da escola de forma a cederem 
o pequeno-almoço e o lanche no bar da escola. Outra hipótese poderá passar pela 
recolha de alimentos, entre os professores, de forma a ajudar a família em questão. 
Sem dúvida que o papel do diretor de turma se torna fulcral na vida dos alunos, 
principalmente dos que apresentem problemas que possam comprometer o ser estado 
normal de desenvolvimento. Sendo o diretor de turma o principal conhecedor das 
situações correspondentes aos alunos da sua turma, é também o primeiro responsável de 
atuação perante cada circunstância. 
Para além da alimentação, as famílias mais carenciadas não dispõem de meios 
financeiros para proporcionarem às crianças o apoio ao estudo em centros de estudo e 
explicações. Por vezes, as dificuldades sentem-se até na aquisição dos manuais 
escolares. Mais uma vez, o diretor de turma deverá ter especial atenção a estes casos, no 
sentido de tentar encontrar meios para que não haja distinção possível na turma, no 
acesso aos livros. A aprendizagem ficaria comprometida a partir do momento que esta 
situação acontecesse e, para evitar tal, o diretor de turma poderá ter um papel fulcral ao 
estabelecer contactos com as editoras, ou fazer uma recolha de manuais escolares no 
seio dos professores, de forma a garantir que todos os alunos tenham de igual forma, 
acesso ao conhecimento.  
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Incumbe ao diretor de turma, mais uma vez o dever de ter conhecimento da vida dos 
seus alunos, de forma a tentar ultrapassar os problemas inerentes ao seu processo de 
ensino aprendizagem.  Relativamente a esta questão do apoio ao estudo a que muitos 
alunos dispõem nos centros de estudo ou explicações, acaba por se refletir nos 
resultados escolares dos mesmos. Coloca-se a questão de ser justo ou não, uns terem 
apoio no estudo e outros não, dado que esta eventualidade não está ao alcance de todos. 
Segundo os apuramentos a partir da análise das Fichas Biográficas podemos verificar 
que 22 alunos dispõem de ajuda ao estudo na turma 1, enquanto que 8 não obtêm 
qualquer tipo de ajuda. Destes 22 alunos, correspondentes a uma percentagem de 73%, 
existem 11 alunos a usufruírem do apoio ao estudo num centro de estudos ou 
explicações. 
Relativamente ao apoio ao estudo que os alunos dispõem fora da escola na turma 2, 7 
alunos indicaram que não usufruem de qualquer apoio, porém, os restantes 23 
responderam que têm esse apoio, e inclusive 10 alunos mencionaram que têm o apoio 
de um professor explicador. 
 
 










Fig. 11. Gráfico representativo do apoio ao estudo extracurricular dos alunos da Turma 2. 
 
Este apoio ao estudo é referente ao apoio em casa que as famílias prestam devidamente, 
não tendo em conta os centros de explicações. Embora alguns alunos mencionem que 
dispõem de ajuda de professores explicadores, seria interessante adicionar a questão à 
Ficha Biográfica de quais os alunos frequentadores de centros de estudos e explicações. 
Esta questão permitira ao diretor de turma perceber quais os alunos que dispõem de 
apoio diário ao estudo, bem como na realização dos trabalhos de casa, preparação para 
testes e exames nacionais. 
Os centros de estudo preocupam-se com o sucesso escolar dos alunos, mobilizando-os 
no sentido de obterem ou recuperarem os seus resultados, motivando-os para atingirem 
mais e melhor, ou seja, a excelência. Por vezes, tentam colmatar as dificuldades de 
aprendizagem e a aquisição de conhecimentos, com o acompanhamento extraescolar de 
profissionais, de igual forma competentes, sendo, na maioria dos casos, professores que 
servem de igual forma para ensinar e cooperar na aprendizagem dos alunos, 
promovendo-lhes atitudes positivas face ao estudo e à escola. 
No caso dos alunos que não têm acesso aos centros de estudo, o diretor de turma 
poderia em conjunto com os restantes professores da turma, adotar um horário de apoio 
ao estudo, em que pudessem auxiliar os alunos que assim o necessitassem e que não 
tivessem oportunidade de frequentar os centros educativos dos demais. 
Muitas vezes, os centros de estudo, para além de auxiliarem os alunos no processo 
educativo, também se apresentam como uma instituição onde os encarregados de 
educação depositam as crianças, de forma a passarem o tempo livre que têm da escola. 
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Devido a situações profissionais ou a outros fatores, o conceito de família encontra-se 
em mudança e cada vez menos os pais dispõem de tempo para dedicarem aos filhos. As 
próprias famílias tradicionais têm sido substituídas por famílias monoparentais. 
Tal como podemos observar no gráfico da figura 10, os alunos da turma 1 pertencem na 
sua maioria a agregados familiares biparentais, dado que 20 alunos da turma vivem com 
os pais e os irmãos. Destacam-se as famílias compostas por 1 ou 2 filhos. 
No que diz respeito a outros tipos de constituições, 4 destes agregados familiares são 
constituídos pela mãe, o irmão e o aluno em questão. 
Já na turma 2 vigora igualmente a permanência de agregados familiares biparentais, 
sendo que 10 alunos residem com os pais, e outros 10 com os pais e um irmão.  
Destacam-se ainda 6 ocorrências de agregados familiares que dispõem de outras 
situações, sendo que dois alunos vivem com a mãe e a avó, outro aluno vive com o pai e 
a madrasta, outro com a mãe e o irmão e numa outra situação existe dois alunos que 
vivem com a mãe e a irmã. Estas constituições resultam, na maior parte das vezes, do 
divórcio dos pais. 
 
 
Fig. 12. Gráfico representativo da composição dos agregados familiares dos alunos da Turma 1 e 2. 
 
O fenómeno de famílias monoparentais ocorre quando um dos pais da criança fica com 
a responsabilidade sobre ela. Este caso acontece quando existe o divórcio dos pais, 
sendo este o motivo mais frequente, mas poderá ocorrer quando um dos pais morre, ou, 
por exemplo, quando o pai não reconhece o filho e abandona a mãe. É mais frequente 
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Em Portugal existem, cada vez mais, famílias monoparentais e o número tende a 
aumentar. Esta situação tem repercussões no normal desenvolvimento da criança, 
principalmente em termos psicológicos e emocionais. 
A criança tem sempre como referência uma figura feminina e uma figura masculina na 
sua vida, quando não existe a figura paterna, por exemplo, ela tende a associá-la a um 
avô, a um tio ou um padrasto. No entanto, o papel de pai, neste caso, nunca consegue 
ser totalmente substituído, permanecendo uma carência emocional, quando a criança se 
torna adolescente e percebe a realidade das coisas. 
Apesar das crenças, uma mãe ou um pai também nunca conseguem fazer o papel do 
progenitor em falta, sendo pai e mãe simultaneamente.  
Independentemente das causas das situações, quando existe uma estrutura familiar 
destruturada, a criança é sempre afetada, principalmente no meio escolar quando esta se 
depara com as realidades das outras crianças, aparentemente normais, e que a fazem 
sentir débil. 
O diretor de turma deve estar a par da ocorrência destas situações e uma maneira de 
tomar de imediato conhecimento é a partir da análise das Fichas Biográficas, quando é 
questionado aos alunos com quem vivem. Seria interessante introduzir a questão “Os 
teus pais encontram-se divorciados?”, porém tal pergunta seria demasiado franca, o que 
poderia afetar as suscetibilidades das crianças. Deste modo, na questão em que se 
pergunta “Com quem vives?” o diretor de turma já se consegue aperceber quais os 
agregados familiares monoparentais, podendo depois apurar o motivo diretamente com 
os encarregados de educação.  
O diretor de turma deve ter conhecimento da situação familiar dos alunos de forma a 
estabelecer a comunicação adequada com eles, no sentido de ter especial cuidado ao 
repreendê-los pelas suas ações, pressupondo uma partilha de ideias e de valores, sem 
julgamentos ou juízos de valor, tendo sempre cuidado com o diálogo estabelecido de 
forma a não afetar o estado emocional, afetivo e psicológico do aluno em questão. Deve 
ainda informar os restantes professores da turma dos casos que merecem especial 
atenção, para que sejam tolerantes face à frustração e às condições apresentadas pelos 
alunos sinalizados. 
Para além do cuidado no tratamento destes alunos, o diretor de turma deve promover a 
integração dos mesmos na turma e no meio escolar, de forma a que não se sintam 
diferentes dos demais. A organização normativa da escola impõe a escolha dos diretores 
de turma com base nos pressupostos legislativos, porém nem todos apresentam um 
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perfil vincado na vertente humana que é tão importante na solidarização destes casos, ou 
seja, nem todos os diretores de turma apresentam qualidades humanas que sejam 
meritórias de estarem à frente deste cargo que implica ir mais além das qualidades 
científicas pautadas no conhecimento da pedagogia, da didática ou simplesmente no 
cumprir com os deveres técnicos de conduzir reuniões ou organizar um dossier 
pedagógico. O diretor de turma deverá ser o professor que “atende aos aspetos do 
desenvolvimento, da maturação, da aprendizagem, da orientação da turma e de cada um 
dos seus alunos, proporcionando, através de uma educação integral, a sua formação 
como pessoa” (Coutinho, 1994, p. 27). Esta formação de cada indivíduo deve ter em 
conta o seu estado emocional e psicológico, pois as crianças são diferentes e consoante 
as realidades que estão inseridas, por vezes apresentam um desenvolvimento e 
aprendizagens diferentes também. 
Marques (2002, p. 16) refere que “o diretor de turma não se pode limitar à transmissão 
de informações e à gestão das faltas e dos problemas disciplinares dos alunos (…) 
devendo facilitar o desenvolvimento psicológico do aluno, promover o conhecimento e 
a aceitação das normas, valores e atitudes, intervir na construção do projeto curricular 
de turma e desenvolver o envolvimento parental na escola”. Conhecer os alunos 
individualmente torna-se fulcral para melhor compreender e acompanhar o seu 
desenvolvimento intelectual e sócio afetivo. Os alunos identificados com carências 
económicas ou familiares devem usufruir de um maior acompanhamento, assim como 
as suas necessidades e hábitos de trabalho, devem ser tomadas em consideração no 
processo avaliativo. 
Marques (2002) refere, portanto, que o diretor de turma deverá desempenhar a função 
de orientação o que implica que disponha de alguns conhecimentos de psicologia e de 
sociologia. O mesmo autor divide a função orientadora em três tipos: vocacional, 
escolar e pessoal. Estas funções surgem, para além daquelas estipuladas pela legislação. 
Não existe nenhum regulamento para a vertente humana que deverá ser adotada por 
cada diretor de turma. No entanto, a função orientadora vocacional, diz respeito ao 
aconselhamento do futuro profissional dos alunos, para tal é necessário um 
conhecimento aprofundado das características, necessidades e aspirações dos alunos de 
modo a poder ajudá-los a encontrarem a sua vocação. Para esta função o diretor de 




A orientação escolar assenta nos conselhos que o diretor de turma possa dar aos seus 
alunos de forma a que alcancem o sucesso educativo, ajudando-os a criarem hábitos e 
métodos de estudo e de trabalho e a integrarem-se na turma e na escola. Já a função 
orientadora pessoal é aquela que sai para além dos portões da escola e que nem todos os 
diretores de turma a concebem. Dar conselhos ou orientações pessoais implica ser 
conhecedor das situações relativas à vida dos alunos. Neste sentido, estas orientações 
vão ao encontro de que os alunos desenvolvam relações interpessoais saudáveis, sejam 
otimistas ao encararem as situações da vida, proporcionando, portanto, a construção de 
um indivíduo com uma personalidade equilibrada. 
Os diretores de turma não são responsáveis pela resolução dos problemas da vida dos 
alunos, porém devem evitar que esses problemas afetem o sucesso escolar dos mesmos. 
O objetivo é tentar maturar a personalidade de cada aluno e desenvolver as suas 
potencialidades para que estes possam ter um papel ativo na sociedade. Tal como nos 
indica Coutinho, “o Diretor de Turma respeitará a originalidade do aluno e procurará 
tornar-se prescindível, por forma a que o aluno, no futuro, seja capaz de se auto-
orientar” (1994, p.18). 
Todas estas particularidades correspondentes ao vetor humano de um diretor de turma 
não vêm definidas em nenhuma legislação e variam de acordo com o perfil de cada um. 
Ao longo do presente ano letivo, pude observar o trabalho desenvolvido por ambas as 
minhas orientadoras de estágio no seu papel de diretoras de turma. Desde a relação 
estabelecida com os alunos, às práticas normativas de trabalho na escola ou até ao 
próprio contacto com os encarregados de educação, ambas se apresentaram com um 
perfil diferente no exercício deste cargo. 
No que diz respeito à relação estabelecida com os alunos, denotei que a diretora da 
turma 1 apresentava uma maior empatia e uma maior proximidade com os seus alunos, 
do que a diretora da turma 2, que estabelecia uma relação mais formal com a sua turma. 
Embora considere que as duas desempenharam o seu cargo de forma bastante positiva, 
reflito que este fator da relação estabelecida com os alunos é um dos mais importantes a 
ter em conta por um diretor de turma, pois este afigura-se como orientador cuja 
finalidade é facilitar ao aluno uma aprendizagem que o conduza ao encontro da máxima 
concordância possível entre as suas capacidades, atitudes, valores e interesses, como 
pessoa e as atitudes exigidas pelas diversas opções que o mundo, incluindo o do 
trabalho, lhe apresenta, de modo a conseguir a sua autorrealização (Coutinho, 1994).  
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Ambas se apresentaram sempre disponíveis às solicitações dos alunos, promovendo a 
motivação para o estudo e a importância da vida escolar no presente e no futuro dos 
mesmos. A diretora de turma 1 recriou vários momentos destinados à orientação 
vocacional dos alunos, sempre preocupada com o futuro que estes iriam seguir após 
terminar o 9.º ano. Relativamente à mediação de conflitos, também se mostraram 
sempre bastante eficazes nas medidas tomadas. 
A diretora de turma 2, sendo uma pessoa mais rígida no estabelecimento das relações 
com os seus alunos, e sendo a turma 2 uma turma que requeria justamente um controlo 
mais justo e ativo na resolução de conflitos entre os próprios alunos e no 
comportamento que estes detinham na sala de aula, impôs uma resolução de problemas 
com bastante severidade ao longo do ano letivo. Como a maioria da turma era muito 
conversadora, em que os alunos se distraíam facilmente e não respeitavam as ordens dos 
professores, a diretora de turma, em consonância com os restantes professores da turma, 
estipulara que sempre que estes apresentassem um comportamento indevido iriam sair 
da sala para apanhar ar e iria no próprio dia contactar os respetivos encarregados de 
educação dando a ocorrência do sucedido. Nos casos mais extremos, iriam ser marcadas 
faltas disciplinares.  
Quando estas medidas foram enunciadas, os alunos pouco fizeram caso, mantendo uma 
postura na sala de aula inadequada, no entanto, pude observar que graças ao trabalho da 
diretora de turma, em colaboração com os encarregados de educação, conseguiu-se 
acalmar a situação e colocar os alunos em ordem. Foi bastante notável este trabalho que 
aliou a diretora de turma em conciliação com os encarregados de educação, foi a única 
forma de educar os alunos devidamente. 
É com este exemplo que realço a importância do estabelecimento de uma boa relação 
entre a diretora de turma e os pais ou encarregados de educação. De facto, este é um 
meio em que a figura do DT apresenta um enorme destaque ao informar e ao informar-
se, junto dos pais e encarregados e educação, de todos os assuntos respeitantes aos seus 
alunos, para que depois se possam determinar medidas de atuação e orientações quanto 
ao carácter dos alunos, nomeadamente, sobre os seus temperamentos, atitudes, 
interesses e expetativas. O diretor de turma aconselha inclusive aspetos relacionados 
com a autoridade paterna, ou seja, alerta para a própria postura dos pais, colaborando na 
resolução de conflitos familiares ou que afetem o normal crescimento do aluno. Estas 
questões familiares assumem cada vez uma maior importância, mesmo no contexto das 
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reuniões escolares, uma vez que são muitas vezes os derivados do insucesso educativo 
dos alunos.  
Ao longo do ano letivo pude assistir e observar de perto o desenrolar de algumas 
reuniões de conselhos de turma, relativas às duas turmas de estudo. As diferenças foram 
enormes, pois embora as diretoras de turma conduzissem as reuniões de modo a dar 
resposta às orientações normativas e burocráticas do trabalho na escola, revelando 
serem conhecedoras das tarefas que teriam que desempenhar neste tipo de reuniões, o 
perfil assumido por cada diretora fez conduzir as reuniões para um teor distinto. 
Relativamente aos problemas do grupo-turma e do incumprimento de regras na sala de 
aula, estes foram assuntos que mereceram destaque em todas as reuniões. Já para não 
referir o aproveitamento, pois esse é o principal foco de abordagem. 
No entanto, denotei que a diretora de turma 2 foi quem interpelou os problemas pessoais 
e familiares de cada aluno, preocupando-se em alertar os restantes professores do 
conselho de turma, numa função de coordenação das atuações de cada um, tendo em 
conta as particularidades de cada aluno. A função do diretor de turma enquanto 
gestor/coordenador curricular da turma implica desenvolver, no grupo de professores da 
turma, um sentido de equipa, consolidando a sua consciência de grupo responsável pela 
turma, em conjunto, e não apenas a título individual (Roldão, 1995). Neste sentido, os 
problemas que vigoram na turma devem ser alvo de intervenção de todos os professores 
que a incorporam. 
Achei curioso observar que a diretora de turma 2, sendo justamente a que apresentava 
um caráter mais rígido e formal perante a respetiva turma, foi a que, por sua vez, mais 
demonstrou a sua vertente humana nas reuniões do conselho de turma, trazendo para 
debate os problemas de cada aluno. 
A primeira vez na qual pude observar este comportamento foi na primeira reunião de 
avaliação sumativa, relativa ao 1.º período, realizada no dia 18 de Dezembro de 2015 
pelas 16h00, onde a diretora de turma 2, à medida que se ia abordando o aproveitamento 
escolar respeitante a cada aluno, ia alertando o conselho de turma relativamente a 
determinados aspetos que condicionassem a situação do discente. Por exemplo, 
começou por abordar que o aluno n.º 4 apresentava dificuldades de aprendizagem 
porque não se esforçava minimamente para atingir bons resultados. A diretora de turma 
alertou o conselho de turma que a mãe deste aluno era uma pessoa muito preocupada, de 
modo a que os professores compreendessem que o aluno dispõe de pais atentos e 
preocupados que pressionam imenso o filho para estudar. No entanto, o aluno apresenta 
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dificuldades de socialização tanto na escola como com a família, distanciando-se cada 
vez mais de obter algum sucesso educativo, uma vez que o próprio aluno não tem 
objetivos. O trabalho dos professores será mais incidente face a este aluno, no sentido 
de lhe incutir o gosto pelo estudo e alguns hábitos de trabalho. 
A reunião desenrolara-se no segmento em que os professores iam anunciando as notas 
finais relativas a cada aluno e ia-se abordando a própria postura do aluno em contexto 
de sala de aula, assim como os problemas que lhe poderia ser envolventes. 
No final da reunião, os professores verificaram a média da turma relativa a cada 
disciplina no ano anterior, delineando um plano de trabalho da turma, que assentou 
essencialmente na melhoria do comportamento, reforçando as estratégias atitudinais. 
Para além dos professores terem tomado conhecimento dos problemas respeitantes a 
cada aluno, no sentido de serem mais compreensivos nas dificuldades de aprendizagem 
apresentadas por cada um, muitas vezes explicadas por um ambiente externo não 
propício à normalização do estado moral e cognitivo da criança, não foram apontadas 
concretamente medidas relativas à atuação em nenhum caso específico.   
Alguns dos problemas debatidos já obtiveram resolução e outros são inalcançáveis à 
atuação do diretor de turma, como por exemplo, o caso do aluno que foi apontado como 
uma criança de risco, uma vez que não olha nos olhos de ninguém e vive 
constantemente isolado na escola e em casa, no quarto em frente ao computador até às 
tantas da madrugada. A diretora de turma salientou, mais uma vez, que já era do 
conhecimento dos vários professores, porém mesmo que tivesse surgido a ideia de 
encaminhar este aluno para o psicólogo da escola, é necessário o acordo prévio do pai, 
que é encarregado de educação, mas que se nega aceitar que o filho detém qualquer 
problema. 
Relativamente à reunião de avaliação sumativa da turma 1, realizada no mesmo dia, às 
18h, pude verificar que o teor desta reunião se dirigiu totalmente ao aproveitamento 
escolar dos alunos. Abordaram-se aspetos como a participação oral, o comportamento, o 
aproveitamento e sucesso escolar. Salientaram-se os alunos que apresentavam mais 
resultados negativos e aqueles que deveriam ser encaminhados para o psicólogo, sendo 
sugeridos 6 alunos, mas não revelando a diretora de turma o motivo específico que os 
conduzira lá. 
Foram propostas aulas de apoio a inglês e a retificação da planta de sala de aula, 
atendendo à generalidade dos alunos serem distraídos. Penso que esta reunião conduzida 
pela diretora de turma 1 ficou reservada apenas ao que incumbia o documento 
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orientador dos conselhos de turma, cedido pelo coordenador dos diretores de turma, no 
início do ano letivo. Face aos diversos problemas apresentados pelos alunos da turma, a 
ação desta diretora de turma se desenvolve muito junto dos próprios alunos e dos 
respetivos pais, não envolvendo tanto os restantes professores da turma.  
Já a diretora de turma 2 aborda os problemas dos alunos junto dos professores da turma, 
intercepta os encarregados de educação e os próprios alunos mas, não desenvolve uma 
ação tão interveniente, uma vez que os problemas apontados para esta turma também 
assim não o exigem, à exceção de um aluno. 
O ideal é que a ação do diretor de turma conjugue a intervenção dos alunos, 
encarregados de educação e professores, tendo em conta a boa organização escolar e o 
sucesso educativo dos seus discentes.  
Marques (2001) aponta dois grandes fatores limitativos ao bom desempenho do diretor 
de turma, sendo eles de origem pessoal e de origem institucional. Quanto à origem 
pessoal, o autor refere a falta de formação pedagógica que depois acaba por limitar o 
diretor de turma ao nível da atuação como orientador, ou o desmotivar para a realização 
de tarefas relativas ao seu cargo. No que diz respeito à origem institucional, os motivos 
poder-se-ão dever à mobilidade dos professores; à má coordenação da equipa 
pedagógica pelos coordenadores de diretores de turma; à falta de formação específica 
adequada a ultrapassar as dificuldades da comunidade escolar local; à limitação na 
formação para o cargo de diretor de turma; às limitações de meios; o elevado número de 
alunos por turma e os tempos letivos elevados também; o excesso de trabalho 
burocrático; a cultura organizacional da escola; a limitação a um ambiente propício ao 
trabalho em equipa e à dinâmica de grupo; a legislação pouco esclarecedora ou ainda, as 
limitações no espaço escolar para receber os pais ou encarregados de educação. No 
entanto, não só estes motivos apontados pelo autor poderão explicar as dificuldades ao 
exercício do cargo de diretor de turma. Outras questões como o relacionamento com os 
pais e encarregados de educação poderão limitar a intervenção da figura de um diretor 
de turma. No entanto, penso que o principal motivo que delineia a intervenção de um 
diretor de turma é o perfil construído pelo mesmo, baseado na sua própria 
personalidade. O diretor de turma, para além de não poder ser um professor 
impreparado, ou seja, que não detenha minimamente conhecimentos das competências 
relativas ao exercício do seu cargo, também não deverá ser um professor sem 
competências relacionais e humanas. Deverá ser alguém com características pessoais 
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bastante demarcadas que possibilitem estabelecer uma boa relação junto dos alunos, 
entre a escola e as famílias e na união dos professores da turma. 
Ainda relativamente ao 1.º período, pude observar que o próprio diretor da escola marca 
anualmente uma reunião de receção aos encarregados de educação, de forma a envolvê-
los na comunidade escolar. Esta reunião geralmente é marcada para o mesmo dia da 
entrega das avaliações aos encarregados de educação de forma a que compareçam o 
maior número de pais possível. 
O diretor da escola começou por dar as boas vindas aos pais, mostrando total 
disponibilidade e abertura às famílias e incorporando-as no meio escolar. Alertou-os 
para estarem atentos ao estudo dos seus filhos e darem-lhes o maior apoio possível em 
casa, instituindo-lhes regras, nomeadamente face às horas de sono que deveriam ter. 
O diretor da escola anunciou ainda a importância que detêm os diretores de turma, 
destacando o seu papel intermédio entre a escola e as famílias e elencando que estes são 
o espelho da instituição escolar, estando disponíveis para qualquer situação ou 
esclarecimento provindo da parte dos pais ou dos alunos. 
Após esta reunião realizada no auditório, os pais dirigiram-se com os respetivos 
diretores de turma para uma sala, de forma a receber as avaliações dos seus educandos. 
Verifiquei que as diretoras de turma distribuíram as folhas relativas às pautas pelos 
encarregados de educação e abordaram os resultados da turma na sua generalidade. A 
reunião pautou-se na abordagem ao aproveitamento escolar da turma e ao respetivo 
comportamento. Reparei que os pais, tendo a necessidade de receber mais informações 
acerca dos seus filhos, aguardaram que terminasse a reunião para abordar a diretora de 
turma particularmente, sem expor os seus problemas à frente dos outros pais. Esta 
situação poderá ocorrer, uma vez que o horário de atendimento aos pais e encarregados 
de educação está marcado para o período da manhã e muitos não têm facilidade em se 
deslocar à escola devido às respetivas situações profissionais. 
As restantes reuniões realizadas ao longo do ano letivo realizaram-se já no 2º e 3.º 
períodos, onde foram mais uma vez debatidos os resultados escolares dos alunos e de 
seguida entregues esses mesmos resultados aos encarregados de educação. A meio do 2º 
período, nomeadamente no mês de fevereiro foi realizada a chamada reunião intercalar, 
onde as diretoras de turma se reuniram com os conselhos de turma com o objetivo de 
fazerem um ponto de situação do aproveitamento escolar dos alunos e também de 
reverem o projeto de trabalho da turma. Nesta reunião foram referidos os alunos que 
poderiam eventualmente estar em risco de reprovação e para estes foram apontados 
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planos especiais de recuperação, que incumbiam, por exemplo, a realização de testes 
mais acessíveis ou a marcação de trabalhos de casa em maior quantidade. Foi também 
nesta reunião que me deparei com a abordagem aos problemas relativos à vida dos 
alunos, nomeadamente, como um motivo justificável do insucesso escolar de alguns. 
Ora foi também nesta altura que confirmei que de facto, o diretor de turma apresenta 
uma relação direta na vida dos alunos, pois só tendo conhecimento das devidas 
situações e problemas é que, muitas vezes, poderá explicar o ineficaz desenvolvimento 





























2.3. O que pensam as Diretoras de Turma. 
 
 
Após o meu trabalho de observação ao longo do ano letivo, surge o momento de 
conhecer a opinião das respetivas diretoras de turma sobre este assunto. Sendo estas as 
principais intervenientes da ação, realizei uma entrevista a cada uma delas com o 
objetivo de esclarecer algumas dúvidas relativas ao desempenho deste cargo. Segundo 
Coutinho (2011), a entrevista fornece informação que não é possível obter por 
observação, permitindo ao investigador maturar o seu estudo, de acordo com a opinião 
dos sujeitos sobre os factos. 
As entrevistas permitem que os sujeitos respondam de acordo com os seus pontos de 
vista, sendo-lhes facultada a total liberdade nas respostas concedidas, o que possibilita 
também o estabelecimento de uma boa interação entre o entrevistador e o entrevistado. 
Isto permite um melhor esclarecimento das intenções das questões ou da própria 
investigação, conseguindo-se muitas vezes um acréscimo à informação pretendida. 
Para este estudo, realizou-se uma entrevista estruturada com base num guião, que foi 
pensado e formulado previamente, incluindo questões sucintas e objetivas, de modo a 
que ambas as inquiridas percebessem o objetivo das próprias perguntas, permitindo a 
obtenção de informação correta e até a comparação dos dados obtidos. 
Ambas as entrevistas foram realizadas nas instalações da escola e foram transcritas com 
a devida autorização das inquiridas. O tempo de duração foi de cerca de 30 minutos. 
Deste modo, e prosseguindo à sua análise, as entrevistas, tal como é possível verificar 
no Anexo IV, assentaram nas seguintes questões:  
1. Há quanto tempo desempenha o papel de diretor de turma? 
2. Que competências deve reunir um diretor de turma? 
3. Quais são os critérios estabelecidos pela Escola para os professores poderem 
desempenhar o papel de diretores de turma? 
4. Quais são as principais tarefas que deve desempenhar ao longo do ano letivo no 
âmbito desta função? 
5. Quais são as principais dificuldades sentidas? 
6. Que estratégias adota quando lhe é atribuída uma turma para conhecer os alunos 
devidamente? 




8. Que motivos conduzem os encarregados de educação ao contacto com o diretor de 
turma? 
9. Costuma ter em conta o contexto económico e familiar dos alunos na sua 
aprendizagem? 
10. Considera que um diretor de turma se deve envolver na vida pessoal dos alunos? 
11. Sendo o diretor de turma um observador privilegiado do contexto económico e 
social dos alunos, que plano de apoio e estratégias adota para auxiliar os alunos que 
dispõem de carências familiares (i.e., pais divorciados, famílias monoparentais, ausência 
dos pais, entre outras situações...)? 
12. Quais as formas de atuação que considera pertinentes de modo a contornar os 
problemas económicos apresentados por alguns alunos? 
13. Nos conselhos de turma, costuma alertá-los para a importância de encontrarem 
estratégias em conjunto para os casos mais problemáticos existentes com os alunos da 
turma? 
14. Que atitudes considera importantes serem tomadas para reforçar a relação da escola 
com a família? 
Através destas questões pude estudar em maior profundidade e aclarar algumas dúvidas 
que tinha respeitantes ao cargo de diretor de turma. Apercebi-me que ser DT é um 
projeto de constante inovação relativamente aos alunos e aos encarregados de educação, 
nomeadamente na dinâmica que devem desenvolver entre a escola e as famílias. Todas 
as questões eram de resposta aberta e de total liberdade de expressão e pensamento. 
Para classificar as respostas, adotei o modelo de estudo de caso qualitativo, centrado na 
compreensão e na qualidade das respostas das respetivas diretoras de turma às perguntas 
que lhes iam sendo realizadas. 
Relativamente à primeira questão sobre os anos que cada diretora de turma desempenha 
este cargo, a DT 1 respondeu que só na ESJGFA é diretora de turma há 25 anos, já a DT 
2 respondeu que no total da sua carreira já é diretora de turma há 25 anos também, ou 
seja, ambas as docentes apresentam uma longa experiência de percurso no desempenho 
deste cargo, o que implica serem conhecedoras e experientes no desenvolvimento das 
mais variadas competências.  
De forma a perceber justamente quais são as competências que cada docente considera 
importantes no exercício deste cargo, a diretora de turma 1 referiu que era importante 
“ser um bom ouvinte com os alunos, mas principalmente com os pais. Estar disponível 
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o mais possível, portanto, abertura e disponibilidade são duas características 
fundamentais. Um diretor de turma deve ser interventivo na medida do possível na 
resolução de problemas, mesmo em termos de problemas pessoais dos alunos, se 
possível. Deve ser apaziguador de conflitos entre alunos, tentando ser justo, correto e 
assertivo, usando a prontidão na resolução de problemas da turma. Não deve agradar a 
todos num conflito, alguém tem de ser penalizado. Deve ainda apoiar os alunos em 
projetos, deve ser também o elo de ligação de pais e alunos com os restantes professores 
da turma e órgãos de poder na escola. Um diretor de turma nunca deve abdicar do seu 
papel de diálogo. Deve ser um diretor informado e informante, não deve esconder dos 
pais os problemas e deve contactá-los com frequência para a resolução dos mesmos”. 
Na abordagem a esta questão, a DT 1 pautou-se na enumeração de vários deveres de um 
diretor de turma, considerando que as competências são os deveres que este detém para 
com os alunos, pais e restantes professores. No entanto, alguns destes deveres não estão 
expressamente enunciados em nenhuma legislação, uma vez que muitos deles referem-
se a aspetos pessoais, caracterizadores da personalidade de cada um. A prontidão que 
esta diretora de turma detém, por exemplo, em ceder o seu número de telefone pessoal a 
todos os pais e inclusive atender-lhes aos fins-de-semana ou a qualquer hora, é uma 
característica da sua vertente humana enquanto pessoa solidária.  
Disponibilidade, abertura e assertividade resumem as principais competências 
mencionadas pela DT 1. Já a DT 2 respondeu a esta questão mencionando a boa 
comunicação, o rigor, o profissionalismo, o respeito e a grande disponibilidade 
enquanto competências principais que deva reunir um bom diretor de turma. 
A resposta desta diretora de turma espelha um pouco o seu perfil no exercício deste 
cargo, sendo ela uma pessoa que apresenta uma postura rígida elencada num grande 
profissionalismo e rigor. 
Ambas as diretoras de turma se pautam muito em características humanas, apontando 
estas como as principais competências que um DT deve reunir. Cruz (2006) defendia 
que, para que o diretor de turma exercesse as suas funções de forma eficiente, deveria 
possuir e dominar uma panóplia de competências pessoais, destacando-se as de 
comunicação e relacionamento interpessoal, ou seja, a eficiência deste cargo fica 
comprometida à personalidade de cada docente. O autor destaca a importância da 
afetividade nas relações interpessoais estabelecidas entre o diretor de turma e a restante 
comunidade escolar, referindo que é importante a construção de uma boa relação 
interpessoal, conjuntamente com a empatia, a autenticidade e a disponibilidade para 
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prestar apoio e cooperação nas mais diversas situações. Portanto, para o autor algumas 
das competências do diretor de turma residem essencialmente nas qualidades enquanto 
pessoa. 
A terceira questão da entrevista tinha como objetivo conhecer os critérios estabelecidos 
pela Escola Secundária Joaquim Gomes Ferreira Alves, para os professores poderem 
desempenhar o papel de diretores de turma. Ambas referiram que este cargo é atribuído 
perante duas situações, a primeira pauta-se no preenchimento de horário, tal como 
referiu a diretora de turma 2 “de acordo com a legislação, os professores não podem ter 
horas extraordinárias e desta forma a direção da escola distribui o serviço letivo e 
direção de turma de maneira a totalizar os tempos necessários para que o horário fique 
completo”. A segunda situação que explica a atribuição do cargo de direção de turma é 
a experiência profissional de cada docente. 
Geralmente quando é atribuída uma turma a um docente, este tende a acompanhá-la ao 
longo de todo um ciclo de estudos. 
A quarta questão pretendia desmitificar quais são as principais tarefas que devem 
desempenhar as diretoras de turma ao longo do ano letivo, ou seja, relatar no fundo qual 
a função de um diretor de turma. A DT 1 começou por mencionar a parte burocrática, 
nomeadamente, o registo de faltas, o preenchimento e a organização de papéis relativos 
aos processos individuais dos alunos, entre outros. Abordou a questão das reuniões 
realizadas com os encarregados de educação, referindo que realiza mais duas reuniões 
do que aquelas que estão previstas pela escola, que são quatro no ano letivo. Explicou 
que faz questão do contacto permanente com os pais, uma vez que se considera uma 
diretora de turma bastante rigorosa, principalmente na resolução de conflitos da turma. 
Refere que “os pais gostam e acompanham este rigor e têm estado sempre do meu lado 
quando quero tomar medidas mais assertivas em relação aos filhos, por exemplo, no que 
diz respeito à consulta do psicólogo da escola”. Com esta afirmação pretende salientar 
que o diretor de turma deve estar presente na resolução de conflitos e na 
responsabilização dos alunos, para além de elaborar a parte burocrática. 
Dá especial relevância ao facto de o diretor de turma detetar se existe algum problema 
familiar grave entre os alunos da turma, pois considera que é o principal interveniente 
na ocorrência destas situações, uma vez que o diretor de turma é aquele que vai alertar e 
intervir com a direção da escola para a tentativa de resolução do problema.  
Refere ainda casos práticos como o estar atento a se os alunos comem na cantina da 
escola, se saem do recinto escolar a horas indevidas ou com alguém desconhecido, ou 
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seja, acaba por refletir e citar algumas das suas preocupações enquanto diretora de 
turma no dia-a-dia. Salienta o quão é importante estar atento aos alunos, de forma a dar 
segurança aos pais para que estes saibam que existe alguém que acompanha os seus 
filhos, sentindo-se desta forma mais confiantes e seguros.  
Ao longo da entrevista realizada à DT 1, senti a preocupação constante que esta detém 
com os alunos, mas principalmente com os pais, no sentido de encontrar um equilíbrio e 
manter uma boa relação com ambos. Referiu que “por vezes, mesmo quando os alunos 
pedem ao diretor de turma para não contar aos pais as divergências da escola, deve-se 
pensar bem sobre o assunto e sobre o problema em questão, de forma a que quando são 
convocadas reuniões extra, os pais apareçam e se mostrem interessados”, ou seja, a 
presença dos pais nas reuniões é uma prova, para esta diretora de turma, que está a 
desempenhar bem o seu papel e que conquistou a confiança deles.  
Sucintamente, em análise à resposta concedida pela diretora de turma 1, pode-se dizer 
que esta aponta como principais tarefas ao exercício deste cargo o tratamento de toda a 
parte burocrática, a mediação de conflitos na turma, o estabelecimento de uma boa 
relação com os pais e encarregados de educação de forma a ceder-lhes todas as 
informações acerca dos seus educandos e a supervisão dos alunos, no sentido de garantir 
o seu normal crescimento e desenvolvimento. 
Relativamente à diretora de turma 2, esta aponta como principais funções de direção de 
turma a gestão de conflitos entre os alunos; a justificação de faltas; a informatização dos 
encarregados de educação; a liderança das reuniões do conselho de turma; a eleição do 
delegado e subdelegado, entre outras.  
A resposta desta diretora de turma foi mais limitada no que diz a legislação, não 
relatando com grande à vontade as vivências do dia-a-dia, como fez a diretora de turma 
1 que descreveu os factos de forma mais genuína e descritiva. A qualidade das respostas 
da entrevista poderá ter sido afetada pela forma como as entrevistadas encararam a 
formalidade da situação. Senti que a diretora de turma 2 se preocupou mais com a 
qualidade das respostas que porventura iria dar às questões, tendo por base o 
regulamento interno da escola, pois sabia que esta entrevista iria ser alvo de análise e 
tratamento cuidado. Já a diretora de turma 1 encarou a situação com maior 
descontração, onde as questões foram realizadas através de um diálogo harmonioso e as 
respostas dadas de forma espontânea, como se fosse uma conversa informal. 
A quinta questão prendia-se com as principais dificuldades sentidas no exercício deste 
cargo, na qual a diretora de turma 1 começou por apontar como maior dificuldade a 
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ausência e o desinteresse dos pais quando estes não aparecem e não valorizam a escola, 
não se envolvendo sequer nas atividades. Referiu também um entrave quando os pais 
não aceitam os problemas dos filhos, ou não ouvem o diretor de turma. Ou seja, esta 
diretora de turma acaba por destacar, mais uma vez, a importância da relação 
estabelecida com os pais e encarregados de educação, de forma a envolvê-los no 
processo educativo dos discentes. 
Um outro problema colocado pela própria tem que ver com os alunos, quando uma 
turma é difícil, onde existam problemas disciplinares graves, a ação do diretor de turma 
é dificultada. Por outro lado, “a falta de tempo para atalhar todos os problemas surgidos 
é um grande entrave, as horas de escola são tantas que, por vezes, nem existe tempo 
para a resolução de todos os problemas”, refere a diretora de turma, que salienta ainda 
que o próprio trabalho burocrático é uma dificuldade referindo o caso particular da 
ESJGFA, onde os programas informáticos não são compatíveis e, por vezes, geram 
problemas, o que obriga a um registo duplo das informações, tanto informaticamente 
como em termos de secretaria.  
A DT 1 aponta ainda como uma dificuldade a timidez de um diretor de turma no 
contacto com as pessoas. Volta a referir a importância de atitudes que promovam o 
estabelecimento de um elo forte com as famílias dos alunos, rematando a resposta 
dizendo que “quando temos os pais do nosso lado, parte da nossa tarefa está resolvida”. 
Por sua vez, a diretora de turma 2 em resposta a esta questão induz o “tempo reduzido 
para fazer tantas tarefas e de tanta responsabilidade”. De facto, o diretor de turma é uma 
das figuras mais importantes na gestão escolar, a sua função agrega um conjunto de 
vertentes de atuação que requer tempo e disponibilidade para concretizar todo um 
trabalho burocrático, bem como proceder à gestão intermédia da escola, nas reuniões 
com os encarregados de educação, na promoção do desenvolvimento pessoal e social 
dos alunos e sua respetiva integração no meio escolar, na coordenação de todos os 
docentes da direção de turma e na realização de determinadas responsabilidades 
específicas, até porque os diretores de turma são ainda professores de uma determinada 
disciplina e lecionam várias turmas, o que requer também tempo e dedicação para a 
preparação das suas aulas. 
A sexta questão foi colocada com o objetivo de ficar a conhecer as estratégias adotadas 
por cada diretora de turma, para conhecer os seus alunos devidamente, quando lhes é 
atribuída uma turma. Quando pensei em colocar esta questão foi com o objetivo de 
verificar a validação e a utilidade das fichas biográficas.  
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Ser diretor de turma implica conhecer os alunos, nomeadamente, o percurso escolar, as 
suas características, o seu seio familiar, os seus problemas, dificuldades, objetivos, ou 
seja, a sua vida. Deste modo, a diretora de turma 1 referiu que “a melhor forma de 
conhecer os alunos é através das reuniões com os pais, as fichas biográficas dizem 
muito pouco. Os pais vão-se abrindo dos problemas dos filhos e o facto de se darem 
bem com o diretor de turma facilita”, esta diretora de turma continua a apostar na boa 
relação estabelecida entre a escola e a família como um meio de atingir o sucesso 
educativo dos alunos. Referiu que até a própria relação criada entre o diretor e a turma é 
importante, pois quando existem problemas com alguns alunos, os outros acabam por os 
denunciar. 
A DT 1 considera que “os alunos vão-se conhecendo a pouco e pouco (...) através do 
convívio, do contacto com eles, do contacto com os outros  professores que também nos 
vão dando informações, ou até os próprios funcionários da escola”, ou seja aponta este 
processo como sendo natural e gradativo, à medida que o tempo vai passando, os alunos 
se vão conhecendo nas mais diversas circunstâncias. 
Por outro lado, a diretora de turma 2 já dá importância à ficha biográfica sendo que este 
é o primeiro passo para conhecer os alunos. Respondendo a esta questão, ela refere que, 
a partir destes inquéritos realizados aos alunos, elabora a caracterização da turma, 
ficando com uma imagem geral de cada aluno. 
A pergunta seguinte questiona as diretoras de turma sobre a frequência que estas 
mantêm contacto com os encarregados de educação, sendo que a DT 1 mantém um 
contacto extremamente regular citando “4 reuniões formais em horário próprio, ao final 
do dia; reuniões em horário específico, fora do horário marcado; por email; através do 
telefone pessoal a que todos os pais têm acesso, através do horário de atendimento aos 
pais e através do boletim informativo”. Por sua vez, a DT 2 indica que semanalmente 
existe um tempo letivo destinado a esse fim, de qualquer forma cede também o email e 
o contacto pessoal, no qual os encarregados de educação usufruem, sempre que assim o 
necessitem, ou seja, ambas as diretoras de turma se demonstram devidamente prestáveis 
ao contacto com as famílias dos seus alunos. 
A questão seguinte pretendia desmitificar o motivo pelo qual os encarregados de 
educação geralmente contactam as diretoras de turma. Foram apontados vários motivos, 
sendo que o principal se deve ao aproveitamento, nomeadamente aos resultados 
escolares e ao comportamento dos discentes. 
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A DT 2 refere que os encarregados de educação, por vezes, ainda a contactam devido a 
problemas de relacionamento que os seus educandos mantêm com alguns professores da 
turma ou até com colegas. Já a DT 1 complementa a sua resposta indicando que “os pais 
abordam problemas pessoais sempre que consideram que a abordagem desses 
problemas pode vir a resolvê-los. A principal preocupação dos pais é que os filhos 
estejam bem na escola (...)”, para além daquelas questões de faltas, de comportamento, 
de resultados de testes ou de outras questões singulares, existe sobretudo a preocupação 
com a felicidade dos seus filhos, pois quando tal não acontece, “os pais alertam de 
imediato o diretor”. 
A diretora de turma 1 aponta como último motivo da vinda dos pais à escola, a 
assistência à realização das atividades dos seus educandos. No entanto, esta realidade 
acontece em menor número de vezes. De acordo com o que pude observar ao longo 
deste ano letivo, os pais e encarregados de educação mantêm contacto regular com 
ambas as diretoras de turma, principalmente por chamada telefónica. 
Geralmente deslocam-se à escola nos momentos de avaliação dos seus educandos ou no 
caso de acontecer alguma situação mais grave, quando as DT’s os chamam. No entanto, 
foi notório o grande à vontade na relação estabelecida entre as diretoras de turma e as 
famílias dos alunos, penso que este facto se deve também às respetivas professoras 
serem diretoras de cada turma há 3 anos, acompanhando aqueles alunos ao longo de 
todo o 3.º ciclo de estudos e, portanto, conhecendo-os bem e ganhando a confiança dos 
pais. 
A nona pergunta começa a direcionar-se mais especificamente para a vida dos alunos. 
Neste sentido, questionaram-se as diretoras de turma se, por norma, costumavam ter em 
conta o contexto económico e familiar dos alunos na sua aprendizagem. A DT 1 
respondeu que costumava ter em conta esta situação e inclusive alertar os restantes 
professores da turma, ou sendo por vezes até os próprios professores a alertá-la de 
alguma eventualidade. 
Refere que “quando são detetados alunos com algum problema e no qual não estejam 
aptos para serem avaliados ao mesmo nível de competências dos outros” devem ser 
realizados planos ou testes diferentes, mais acessíveis por exemplo, sempre dando 
resposta às necessidades de aprendizagem de cada aluno. No que diz respeito aos alunos 
que apresentem carências económicas, a DT 1 soluciona alguns casos tentando “arranjar 
cadernos ou livros entre todos os professores, ou contactam-se as próprias editoras para 
poderem ajudar também”.  Refere ainda que a escola, por vezes, também intervém neste 
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tipo de situações de dificuldades económicas, reforçando a alimentação dos alunos 
detetados, ou em situações mais extremas, procedendo à sinalização de entidades 
superiores como os serviços sociais, a junta de freguesia ou até a comissão de proteção 
de menores para acompanhamento das respetivas famílias. 
A DT 2 respondeu a esta questão de forma muito incompleta, referindo apenas que 
sempre que é possível, tenta arranjar manuais escolares para os alunos mais carenciados. 
Tal como já foi referido anteriormente, o diretor de turma detém um papel fulcral na 
vida dos alunos, principalmente quando toma conhecimento da ocorrência deste tipo de 
situações. Nos casos dos alunos cujas famílias apresentem dificuldades económicas, o 
diretor de turma deve tomar a iniciativa na realização de ações de solidariedade, de 
forma a que o sucesso educativo das crianças não fique comprometido. Por sua vez, 
quando os problemas familiares possam afetar negativamente o normal 
desenvolvimento da aprendizagem dos alunos, deve-se ter em atenção e cuidado ao 
processo de ensino e até de avaliação. 
Relativamente à questão 10 que pretendia conhecer especificamente a opinião das 
inquiridas, sobre a envolvência na vida dos alunos, a DT 1 considera que um diretor de 
turma tem de se envolver, referindo que até “é mais gratificante o trabalho junto dos 
alunos com problemas, do que junto dos que não apresentam problemas nenhuns”. A 
DT 2 opina que um diretor de turma só se deve envolver na vida pessoal dos seus alunos 
caso a segurança do próprio aluno esteja comprometida. 
De facto, considero que caso as diretoras de turma não se envolvam na vida pessoal dos 
alunos, nunca os chegarão a conhecer na sua totalidade, ficando o seu trabalho muitas 
vezes limitado e comprometido apenas ao que presenciam na escola. 
Sendo o diretor de turma um observador privilegiado do contexto económico e social 
dos alunos, foi questionado às diretoras de turma que planos de apoio e estratégias 
adotam para auxiliar os alunos que dispõem de carências familiares (i.e., pais 
divorciados, famílias monoparentais, ausência dos pais, entre outras situações...). As 
respostas a esta questão ficaram um pouco aquém do que se esperaria. A DT 1 indicou 
que dependendo do teor das situações é que refletiria sobre que medidas tomaria face 
aos alunos em questão. Já a DT 2 não respondeu devidamente à questão, mencionando 
que os alunos que sofrem este tipo de carências devem ter exclusivamente o apoio 
decretado pelo estado, no entanto pude observar que o psicólogo da escola serve como 
aliado ao trabalho desenvolvido pelos diretores de turma, principalmente no que toca ao 
apoio dos alunos que sofrem este tipo de circunstâncias. 
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Reflito que a questão, talvez por ser específica e direcionada a um determinado assunto, 
não foi devidamente interpretada e de fácil compreensão para as inquiridas. 
Partindo-se para a questão 12 que questionava as diretoras de turma sobre de que forma 
contornariam os problemas económicos apresentados por alguns alunos, ambas as 
respostas elencadas referiram o apoio aos alunos com a angariação de manuais 
escolares, sendo que a DT 1 referiu ainda que no caso de existir “uma situação de um 
problema de emergência local, a escola toda se une, como por exemplo o caso da 
situação da fábrica de cerâmica em Valadares, quando deu falência”. Quando surgiu 
esta situação, a diretora de turma ao tomar conhecimento de que na sua respetiva turma 
existiam alunos em que os pais ficaram desempregados, abordou o diretor da escola 
sobre esta questão “conseguindo fornecer às alunas, o pequeno-almoço e o lanche na 
escola durante o ano letivo todo”. A atuação das diretoras de turma faz-se sentir com 
maior relevância na vida dos alunos quando estes apresentam problemas de cariz 
económico do que em outro tipo de situações. 
A penúltima questão pretendia desmistificar se, nos conselhos de turma, as DT’s 
costumavam alertar os restantes professores para os eventuais problemas com os alunos 
existentes na turma, de forma a encontrarem estratégias de resolução em conjunto. A 
diretora de turma 1 indicou que costumava de facto alertá-los e eles também. Porém, ao 
longo do meu trabalho de observação, pude verificar que este debate sobre os problemas 
particulares de cada aluno não acontece muito nos conselhos de turma. Percebi que 
relativamente à resolução dos conflitos existentes com determinados alunos da turma, a 
DT socorria-se mais rapidamente do apoio dos pais e encarregados de educação, do que 
junto dos restantes professores. 
Foi notório o vínculo estabelecido entre a diretora de turma e os alunos e respetivos 
pais, principalmente na resolução de conflitos. 
Já a diretora de turma 2 referiu que os casos mais problemáticos existentes com os 
alunos da turma fazem parte do teor dos assuntos debatidos e tratados nos conselhos de 
turma. E, de facto, pude observar tais abordagens e considero relevantes, uma vez que 
os professores da turma devem apoiar o trabalho do diretor de turma na resolução dos 
problemas. 
Para terminar a entrevista, foi colocada a questão em relação às atitudes que poderiam 
ser tomadas para reforçar a relação da escola com a família. Esta era uma questão que 
pretendia desvendar o ponto de vista das inquiridas sobre a importância da família para 
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a escola e vice-versa, no sentido de perceber até que ponto consideram importante que o 
diretor de turma persista com a sua presença no seio familiar dos alunos.  
Atualmente parece existir um relativo consenso quanto às vantagens das relações entre a 
escola e a família para uma correta escolarização dos alunos (Barroso, 1995). Ambas as 
diretoras de turma consideram importante a valorização da escola junto dos pais e o 
reforço desta relação com a família. 
A DT 1 considera que os diretores de turma são os elementos fulcrais nesta questão, 
pois são o rosto da escola. Reflete que se a escola estiver “aberta aos pais e à 
comunidade torna mais fácil de resolver os problemas existentes no meio escolar. Esta 
abertura e diálogo devem começar pelo facto de chamar os pais à escola”. A diretora 
reforça esta importância da integração dos pais no meio escolar, de forma a que possam 
ver aquilo que os filhos fazem, nomeadamente, assistir a exposições, atividades, 
eventos, entre outras situações. Os pais “devem vir à escola não só para falar de coisas 
más, mas de boas também (...) saberem que existe gente para os ouvir, principalmente 
os diretores de turma é que devem mostrar essa abertura”, a DT 1 refere ainda o boletim 
informativo, como um importante elemento que existe na ESJGFA, pois é “uma espécie 
de jornal escolar que é enviado por email para os pais” onde estes podem tomar 
conhecimento de várias eventualidades acerca da vida escolar dos filhos. 
A DT 2 destacou como principal aspeto, para o reforço da relação estabelecida entre a 
escola e a família, a disponibilidade demonstrada por parte de cada diretor de turma. O 
facto de se receberem os pais em horário pós-laboral, a comunicação frequente com os 
pais, a qualquer hora, inclusive ao fim-de-semana, são pequenas ações apontadas por 
esta diretora de turma, para que se crie “um ambiente de respeito, profissional e ao 
mesmo tempo de proximidade com os encarregados de educação”. Salienta a boa 
relação que detém com os pais e encarregados de educação da sua direção de turma, 
indicando que as atividades realizadas na escola e que possam incluir a participação ou 










2.4. O que pensam os alunos. 
 
 
O diretor de turma é o professor que atende aos aspetos de desenvolvimento, de 
maturação, de orientação e de aprendizagem dos alunos, contando com a ajuda dos pais 
e encarregados de educação e dos restantes professores. A liderança do diretor de turma 
contribui para proporcionar uma linha de orientação e de direção da escola, convocando 
a intervenção de todos os atores educativos (Alarcão & Tavares, 2003). Os alunos são 
sempre a figura central do processo educativo, é por eles e para eles.  
Após conhecer a opinião das diretoras de turma sobre a importância que o seu cargo 
detém na vida escolar e na vida dos alunos, eis que pretendi descobrir o que pensam os 
alunos sobre as suas diretoras de turma. Deste modo, elaborou-se um pequeno 
questionário onde se privilegiaram o recurso a questões fechadas, apresentando-se para 
cada questão algumas alternativas de resposta previstas, entre as quais, os inquiridos 
eram convidados a anotar a resposta que mais se apresentava de acordo com a sua 
opinião ou a que acontecia mais frequentemente. O questionário que foi elaborado com 
um total de 9 perguntas, termina com uma questão de resposta aberta com o objetivo de 
proporcionar ao inquirido a oportunidade de se expressar livremente, face ao assunto 
abordado. 
 Este questionário foi aplicado às duas turmas que estão sobre a direção das orientadoras 
cooperantes de estágio e com as quais trabalhei. São ambas as turmas de 9.º ano e 
compostas por 30 alunos cada, tal como já foi referenciado acima. Procurei elaborar um 
questionário simples e de resposta rápida, que não ultrapassasse as duas páginas, tal 
como é possível verificar no Anexo V. 
As questões apresentadas pretendiam abordar o relacionamento dos alunos com as 
respetivas diretoras de turma, assim como perceber a opinião que estes detêm acerca do 
exercício do cargo de direção de turma, desempenhado por elas. 
Deste modo, procedendo à devida análise das questões, pude apurar que no que toca à 
primeira que pretendia compreender a relação interpessoal estabelecida entre os alunos 
e as respetivas diretoras de turma, a maioria revelou ter estabelecido uma relação 
próxima. 
Tal como podemos observar no gráfico abaixo, a opinião dos alunos da turma 1 
subdividem-se entre as quatro opções de resposta, sendo que 1 aluno indicou que não 
tinha estabelecido qualquer tipo de relação com a diretora de turma, 9 alunos 
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estabeleceram uma relação pouco próxima, 17 uma relação próxima e 3 uma relação 
muito próxima. Esta grande divisão de respostas significa que a diretora de turma não 
conseguiu formar um vínculo próximo com todos os alunos da turma. Se, por um lado, 
conseguiu desenvolver a sua capacidade relacional com a maior parte dos alunos, uma 
restante minoria ficou aquém. O diretor de turma é um líder e a sua figura formal 
impõem respeito perante alguns alunos, que se distanciam na relação estabelecida com 
ele mantendo apenas uma relação burocrática. 
É necessária uma maior dedicação e acompanhamento dos alunos quando estes vínculos 
não são devidamente estabelecidos. Por vezes, aspetos como a capacidade de diálogo, 
aconselhamento, compreensão, capacidade de negociação na resolução de problemas, 
assim como uma grande sensibilidade no tratamento de assuntos delicados, caracterizam 
a figura do diretor de turma como sendo um líder natural, que não seja apenas 
responsável por o tratamento de questões burocráticas mas que seja, pelo contrário, um 
professor amigo, que acompanha, apoia e coordena o processo de aprendizagem e os 
problemas dos alunos. 
Coutinho (1998) indica que na relação com um aluno, o diretor de turma afigura-se 
como orientador, cuja finalidade é facilitar a esse aluno uma aprendizagem que o 
conduza ao encontro da máxima concordância possível entre as suas capacidades, 
atitudes, valores e interesses, como pessoa e as atitudes exigidas pelas diversas opções 
que o mundo, incluindo o do trabalho, lhe apresenta, de modo a conseguir a sua 
autorrealização. No entanto, para o devido acompanhamento de cada aluno, é necessária 
a criação de uma relação interpessoal, pois sem estabelecer uma ligação, dificilmente o 
diretor de turma conhecerá na íntegra o aluno, assim como as suas expetativas, 
ambições, capacidades, problemas, etc. 
Na turma 2, 17 alunos apontam uma relação próxima e 12 uma relação pouco próxima, 
existindo ainda um aluno que indica que não estabeleceu qualquer tipo de relação com a 
diretora de turma. A turma subdivide-se praticamente em dois parâmetros demonstrando 





Fig. 13. Gráfico representativo da relação estabelecida entre os alunos e os respetivos diretores de turma.  
 
Na segunda questão, os alunos teriam de indicar o seu nível de satisfação face ao 
trabalho desenvolvido pelo diretor de turma. As opções de resposta assentavam em 
cinco variáveis correspondentes ao: Não satisfeito; Pouco satisfeito; Satisfeito; Muito 
satisfeito e Não tenho opinião. Um maior número de opções de resposta permite aos 
alunos serem mais assertivos, no que diz respeito à sua opinião. 
Reflete-se que a relação estabelecida entre os alunos e a diretora de turma poderá 
influenciar esta resposta, pois no caso dos alunos da turma 1, que mantêm uma relação 
muito próxima com a DT, certamente que estarão muito satisfeitos com o seu trabalho. 
Segundo os dados expostos no gráfico presente na figura 12, verifica-se que, na 
generalidade das turmas, os alunos encontram-se satisfeitos com o trabalho das 
respetivas diretoras de turma. Neste estudo aplicado a um universo de 60 alunos, 31 
responderam que se encontravam satisfeitos, o que corresponde a mais de metade dos 
inquiridos. Destaca-se de seguida a categoria de “Muito satisfeito” e em menor número 
o “Pouco Satisfeito”. 
Neste caso é na turma 2 que as opiniões mais se subdividem entre todas as categorias, 
demonstrando que os alunos não apresentam uma opinião unânime quanto a esta 
questão. Já na turma 1, 26 alunos apresentaram uma opinião positiva em relação às 
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Fig. 14. Gráfico representativo do nível de satisfação dos alunos face ao trabalho desenvolvido pelos 
diretores de turma.  
 
Os resultados patentes neste gráfico são o resultado do perfil construído por cada 
diretora de turma. A DT 1, tal como pude observar, estabeleceu uma relação mais 
próxima com os seus alunos do que a DT 2 e, portanto, as opiniões respeitantes a ela 
serão automaticamente mais favoráveis e positivas. 
A questão número três urgia apreender se os alunos tinham conhecimento de casos na 
turma com problemas no seu agregado familiar. Esta questão foi formulada no sentido 
de apurar se os alunos tinham noção desta realidade que afeta o dia-a-dia de muitas 
crianças. Obteve-se 15 respostas positivas na turma 1 e 20 respostas positivas na turma 
2. Estes resultados indicam que em ambas as turmas, a maioria dos alunos tem noção 
das adversidades respeitantes ao contexto de vida dos colegas. 
Quando um diretor de turma toma conhecimento dos problemas presentes na vida de 
cada aluno, deve manter ao máximo o sigilo profissional e evitar que esses problemas 
venham a ser expostos à comunidade escolar, de forma a garantir a preservação do bem-
estar físico e psicológico do próprio aluno. Porém, existem situações inevitáveis onde os 
problemas dos alunos já são conhecidos pela comunidade, fora do recinto escolar e, 
nestes casos, o diretor de turma deve ser o catalisador do processo, garantindo o respeito 
e a proteção a esses alunos, nomeadamente na abordagem aos assuntos que os afetam. 
Os problemas familiares determinam muitas vezes os resultados escolares dos alunos, 
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integração e o sucesso escolar (Coutinho, 1998), sendo a principal potenciadora do 
aluno. Quando este não dispõem de uma base familiar consistente, o diretor de turma 
deverá intervir no sentido de apoiar as estruturas familiares na educação dos discentes, 
na tomada de decisões importantes e na orientação de acordo com as necessidades de 
cada aluno. 
Visto que os alunos não têm conhecimento, quando existe uma intervenção do diretor 
de turma na atuação sobre estes casos, pediu-se no questionário que classificassem 
hipoteticamente a atuação do diretor de turma no auxílio aos alunos com problemas 
familiares. Os alunos teriam de classificar essa atuação numa escala de 0 a 5, onde 0 
correspondia ao número mínimo de preocupação e 5 correspondia ao número máximo 
de preocupação e atuação. 
Tal como podemos observar no gráfico abaixo, a maioria dos alunos de ambas as turmas 
caracteriza a atuação do diretor de turma na categoria 4, correspondendo a uma boa 
eficácia na intervenção nestes casos, seguindo-se com maior número de respostas a 
categoria 3 que se apresenta como sendo a categoria intermédia, onde o auxílio a estes 
alunos não seria muito nem pouco, mas o suficiente. 
 
 
Fig. 15. Gráfico classificativo hipoteticamente da atuação do diretor de turma perante o auxílio de alunos 
com problemas familiares. 
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Da mesma forma que se colocou uma questão para os alunos classificassem 
hipoteticamente a atuação do diretor de turma na vertente familiar, também se 
questionou quanto à atuação no auxílio aos alunos com carências económicas. 
Relativamente a este assunto, as opiniões assentaram de igual modo, na sua grande 
maioria, nas categorias 3 e 4 verificando-se, no entanto, uma maior diversificação de 
opiniões que se distribuíram pelas várias categorias existentes. Ou seja, se por um lado 
grande parte dos alunos considera que as respetivas diretoras de turma são de igual 
forma solidárias, tanto na resolução dos problemas de cariz familiar como económico, 
por outro lado, as restantes opiniões põem em causa esta atuação, no que diz respeito 
aos problemas económicos. 
Reflito que esta questão é um bocado complexa para a perceção de alunos com idades 
compreendidas entre os 13 e os 16, uma vez que poderão interpretar esta ajuda 
económica como sendo uma ajuda monetária individual, ou seja, um ato de caridade de 
doação de dinheiro provindo da própria diretora de turma. Ora, é plausível que muitos 
coloquem em questão esta situação. 
 
 
Fig. 16. Gráfico classificativo hipoteticamente da atuação do diretor de turma perante o auxílio de alunos 
com carências monetárias. 
 
Após a aplicação deste questionário, que já havia sido reformulado várias vezes, pude 
verificar que esta questão que incidia sobre a atuação do diretor de turma no auxílio aos 
alunos com carências económicas com o objetivo de obterem um maior 
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acompanhamento na sua aprendizagem, era antecedida por uma outra questão que 
inquiria a opinião dos alunos sobre o acompanhamento do diretor de turma na ajuda aos 
alunos com problemas económicos. Ambas as questões visavam o mesmo objetivo, 
sendo que para proceder à respetiva análise dos resultados dos questionários, tive em 
consideração apenas a questão número sete, representada no gráfico acima, excluindo, 
portanto, a questão seis. 
Cabe dizer, também, que existia ainda uma outra questão que interpelava os alunos se 
conheciam alguma situação na turma, de alunos com problemas económicos. 
Responderam que sim 18 alunos da turma 1 e 23 alunos da turma 2. 
As questões económicas por vezes são percetíveis, seja através do próprio aspeto visual 
dos alunos, principalmente na forma como se vestem, ou dos objetos que possuem, seja 
na posse do devido material escolar, ou até na possibilidade de ida às visitas de estudo. 
Facilmente os alunos conseguem detetar quando os colegas apresentam dificuldades 
económicas, quando estas situações são visíveis. Porém, mais uma vez, o diretor de 
turma tem um papel de destaque nestas situações, ao tentar evitar que os alunos em 
questão, possam ser alvo de diferenciação ou de humilhação perante os restantes. 
A questão número oito tinha como objetivo tomar conhecimento da opinião dos alunos 
sobre a possível criação de um horário de atendimento, destinado a eles. Para meu 
espanto, tal como é possível de observar no gráfico abaixo, mais de metade dos 
inquiridos concordaram com esta ideia. De entre 60 inquiridos, 34 responderam que 
sim, 3 alunos responderam que não, e os restantes 23 assinalaram “Não sei”. Esta última 
opção de resposta poderá ter sido assinalada em grande quantidade devido aos alunos 
não terem compreendido bem o objetivo da questão e as finalidades da criação deste 





Fig. 17. Gráfico representativo da opinião dos alunos face à criação de um horário de atendimento aos 
alunos. 
 
A última questão era de resposta aberta no sentido de conhecer as várias opiniões dos 
alunos, esta interpelava-os de que forma estes consideravam que o cargo de diretor de 
turma poderia ser melhorado. Obtiveram-se 36 respostas em branco, o que revela que os 
inquiridos ou não têm conhecimento do papel de um diretor de turma, ou não quiseram 
pensar e responder. 
Oito alunos responderam que não havia nada a apontar ao exercício deste cargo e sete 
alunos responderam que não sabiam que práticas deveriam ser adotadas. As respostas 
mais completas referiram que deveria haver mais um tempo letivo de 45 minutos 
semanais para o DT resolver os problemas da direção de turma e deveria ser realizado 
todas as aulas um relatório, de forma a que o DT pudesse estar mais informado sobre as 
diversas situações ocorridas. 
Outros alunos referiram a maior compreensão, simpatia e proximidade com os alunos da 
turma, uma maior capacidade de diálogo, realizada calmamente. Referiram que era 
importante ouvir a opinião dos alunos também, detetando se há algum problema a 
perturbá-los, de forma a poder ajudá-los. 
Realizando uma análise sucinta a este questionário penso que as questões deveriam ter 
sido formuladas de forma mais esclarecedora, nomeadamente, com a aplicação de uma 
linguagem mais prática e simplista, visto que algumas se encontravam com um grau de 











questões 3,5 e 6 poderíam ter sido excluídas, pois não trouxeram informações relevantes 
à complementação do meu estudo. Por outro lado, poderiam ter sido introduzidas outras 
questões como “quais são os aspetos que os alunos mais apreciam num perfil 
apresentado por um diretor de turma” ou “quais são as ações mais importantes que são 
desenvolvidas no exercício deste cargo”. 
Com base num estudo patente na dissertação de mestrado intitulada “O Diretor de 
Turma aos olhos dos alunos do 2º e 3.º ciclo do ensino básico”, realizado pela Maria 
Celeste Cardoso de Oliveira, é possível apurar que 497 alunos do 2º e 3.º ciclos do 
ensino básico, referentes ao ano letivo de 2008/09 e que frequentaram as escolas do 
Concelho de Condeixa-a-Nova, responderam a um questionário sobre diversas 
particularidades correspondentes ao papel do diretor de turma, sendo que uma das 
questões pedia que os alunos assinalassem características ou qualidades que um bom 
diretor de turma deva possuir.  Esta questão foi colocada no sentido de compreender o 
que é, para os alunos, um bom diretor de turma.  
Obtiveram-se 464 respostas, onde 121 alunos mencionaram a “compreensão”, 46 
referiram a “simpatia” e 32 responderam que o diretor de turma deve “ser amigo dos 
alunos”. As restantes características/qualidades assinaladas foram o “ser atencioso”, ter 
“paciência”, “ser solidário”, entre outras.  
É curioso observar que 311 alunos, correspondendo a uma percentagem de 67% dos 
respondentes, apontaram qualidades humanas enquanto características que um bom 
diretor de turma deva possuir. Os restantes 153 alunos é que se referiram às qualidades 
pedagógicas como ser “justo”, “responsável” e “organizado”, sendo para estes as 
qualidades mais importantes caracterizadoras de um bom exercício de direção de turma. 
A partir desta amostra de resultados é possível verificar que os alunos valorizam muito 
mais a vertente humana do diretor de turma do que o próprio trabalho pedagógico 
efetuado. Este estudo espelha a mesma realidade assistida ao longo deste ano letivo na 
ESJGFA, onde senti que um bom diretor de turma era aquele que conseguia estabelecer 
a melhor relação afetiva com as suas turmas e, para tal acontecer, era necessário 
conhecer muito bem os seus alunos, possuir um perfil que reunisse naturalmente 
competências relacionais e qualidades humanas sendo estas, segundo Marques (2001), a 






2.5. O que é que eu penso. 
 
 
Após este estudo de investigação e observação, fiquei consciente de que estamos a viver 
uma época de incertezas e constantes mudanças, os alunos todos os dias apresentam 
desafios novos e particularidades diferentes que provam que os professores nunca são 
suficientemente conhecedores de tudo, de forma a exercerem a sua profissão em pleno. 
O mais importante é que os docentes reflitam sobre as suas ações, repensem estratégias 
de atuação e operem as mudanças necessárias, de acordo com as situações que vão 
surgindo. Nem todos os dias o poder de atuação se desenvolve da melhor forma, mas 
cada vivência é uma aprendizagem e o essencial é dispor de uma mente aberta no 
sentido de se encontrar alternativas capazes de melhorar cada situação. 
Após a entrevista às respetivas diretoras de turma e ao próprio trabalho de observação, 
pude aperceber-me que os diretores de turma estão cada vez mais expostos, pois para 
além de professores são encarados líderes e potenciais exemplos, não na transmissão de 
conhecimentos, mas no que diz respeito a valores, ao saber ser, ao saber estar e ao viver 
em sociedade. A partir das relações estabelecidas no quotidiano da escola, dos hábitos e 
práticas do dia-a-dia, os alunos muitas vezes tomam-nos como verdadeiros exemplos. 
Segundo os resultados apurados, após a análise dos questionários aplicados aos alunos, 
verifiquei que em ambas as turmas o vínculo estabelecido com as respetivas diretoras de 
turma foi satisfatório, embora estas não tenham conseguido aproximar-se de todos os 
alunos. 
As turmas, muitas vezes, encontravam-se divididas nas opiniões relativas ao trabalho 
desempenhado pelas diretoras de turma, pareceu-me que não as classificavam com a sua 
máxima eficácia, no entanto, os alunos opinavam que estas desempenhavam as funções 
normais que lhes eram incumbidas. 
Penso que ambas realizaram devidamente o seu trabalho burocrático, mostrando ser 
conhecedoras das normas e competências que deveriam executar. Este aspeto deve-se à 
grande experiência de ambas no exercício destas funções de direção de turma. 
Relativamente às formas de atuação na mediação de conflitos, ambas agiram com 
prudência e justiça, estando constantemente atentas, embora a DT 2 tenha agido com 
maior severidade, porque o comportamento da turma também o exigia. Nas estratégias 
aplicadas com vista à ajuda à resolução dos problemas da vida dos alunos, a DT 1, 
tendo um perfil mais delineado pelas qualidades como pessoa e como orientadora 
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familiar, estabeleceu uma relação mais próxima com os seus alunos e encarregados de 
educação, portanto verifiquei uma maior preocupação e atuação nos problemas 
espoletados no seio dos seus alunos. 
Ao longo deste ano letivo, perante os problemas apresentados pela turma, a DT 1 
encaminhou vários alunos para o apoio psicológico, solicitando a ajuda e a intervenção 
do psicólogo da escola. Ao longo deste ano, também foi partilhando comigo 
determinadas ações que tomara, no contexto de situações problemáticas relativas a anos 
anteriores. A esta diretora de turma, penso que faltou incorporar uma maior 
proximidade com aqueles alunos da turma que não tinha estabelecido relação 
interpessoal próxima e faltou, também, unir e incorporar os restantes professores do 
conselho de turma na participação ativa nas questões problemáticas relacionadas com a 
turma, no sentido de fomentar um conhecimento, partilha e troca de opiniões para as 
eventuais resoluções desses problemas. Considero que face aos problemas apresentados 
pelos seus alunos, a DT 1 desempenhou de forma bastante autónoma e centralizada a 
tentativa de resolução dos mesmos, não se socorrendo da cooperação dos restantes 
professores. 
Um diretor de turma deve, para além de exercer a função de coordenação junto dos 
docentes da turma, articulá-los e envolvê-los no processo educativo dos alunos, 
fomentando uma cooperação profissional entre todos, de acordo com os objetivos em 
questão. Por vezes, o trabalho desenvolvido junto dos professores do conselho de turma 
apresenta alguns entraves, nomeadamente no que toca à aceitação da figura do diretor 
de turma enquanto líder. Segundo Favinha (2010), é necessário encontrar mecanismos 
que respondam às necessidades de aceitação do cargo; às necessidades de reforçar o 
sentido de identidade e autoestima de cada professor e às necessidades de se reduzir a 
ansiedade, a insegurança e o sentimento de impotência. 
No sentido de valorizar todas as áreas profissionais, assim como os contributos de cada 
docente para a formação integral do aluno, o diretor de turma deve apelar e dinamizar a 
responsabilização de todos os docentes para a realização de um trabalho comum, cujo 
objetivo é promover o sucesso educativo dos alunos. Uma vez que este envolvimento de 
todos os professores visa a obtenção de resultados positivos, também se devem manter 
envolvidos quando existam situações problemáticas relativas à vida dos alunos ou a 
eventuais conflitualidades. Pois embora seja o diretor de turma o líder de orientação e 
intervenção no processo educativo, precisa de contar com a ajuda dos demais 
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professores, assim como da restante comunidade educativa para que este processo 
educativo tenha sucesso.  
Saliento como positivo a relação estabelecida entre a DT 1 e as famílias dos alunos. 
Uma relação próxima, de confiança e cumplicidade, pois deparei-me ao longo do ano 
letivo com um contacto regular com os encarregados de educação, alertando-os de todas 
as ocorrências relativas aos seus educandos. O mesmo aconteceu com a DT 2, a única 
diferença que me apercebi é que enquanto a DT 1 estabelecia um contacto mais 
frequente por via de chamadas telefónicas, a DT 2 estabelecia este contacto 
regularmente por email. A presença dos encarregados de educação na escola também 
era constante e faziam-no de forma autónoma, por vezes mesmo sem a solicitação das 
diretoras de turma. 
Para a realização deste estudo, gostaria de ter conseguido apurar o número de visitas 
que os encarregados de educação fizeram à escola, mas tal não foi possível dado que a 
maioria dos contactos estabelecidos entre o diretor de turma e os encarregados de 
educação se efetuou, de facto, por via telefónica. 
A comunicação e as relações interpessoais entre o diretor de turma e as famílias é a 
chave primordial para a resolução dos problemas dos alunos. Os contextos de 
comunicação mais importantes são os presenciais, nomeadamente quando os 
encarregados de educação se deslocam à escola, no sentido de se realizarem reuniões ou 
atendimentos individuais. A interação presencial é fulcral para o desenvolvimento de 
uma relação de confiança entre o diretor de turma e a família do aluno. Só a partir desta 
confiança é que se poderão estabelecer vínculos onde os encarregados de educação se 
sintam à vontade para debaterem ideias, desabafarem os seus problemas, aclararem 
estratégias, definirem objetivos e, acima de tudo, perceberem que o diretor de turma é 
um cooperante aliado à vida dos seus filhos. 
O perfil caracterizador da DT 2 patenteou-se através de uma postura formal, 
competente, organizada e eficiente. Denotei uma boa empatia com os restantes 
professores da turma, assim como com os encarregados de educação, no entanto penso 
que a esta diretora de turma faltou a criação de laços afetivos com os respetivos alunos. 
Esta postura, por vezes severa e rígida, acabou por distanciá-los e criar uma relação 
pouco próxima entre DT e turma. Após a análise dos questionários aplicados aos alunos 
foi possível verificar a falta de confiança assim como a opinião, por vezes negativa, que 
estes detinham da sua diretora, mencionando muitas vezes naquela questão de resposta 
aberta que a diretora de turma deveria ser mais compreensível e saber ouvi-los. 
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Por vezes, o perfil criado por cada diretor de turma varia consoante a turma com que se 
depara. Penso que esta diretora de turma é uma pessoa até sensível aos problemas dos 
seus alunos e bastante simpática e afável. No entanto, embora ao longo do ano não 
tenha denotado grande atuação de sua parte quanto aos problemas pessoais de cada 
aluno, penso que a sua atitude perante a turma é que lhe foi incumbindo um perfil 
autoritário e de pouca empatia, uma vez que a própria turma foi espoletando um 
comportamento inadequado e uma indisciplina crescente ao longo do ano. 
O perfil contruído por um diretor de turma deve basear-se, portanto numa pessoa 
responsável, atenta, solidária, competente, profissional e possuir um conjunto de 
características que possam vir a ser desenvolvidas ao longo da sua experiência no 
exercício deste cargo, apostando na continuada formação e num bom conhecimento 
sobre as suas funções.  
Segundo Marques (2001, p.56), “ele é o eixo em torno do qual gira a relação educativa”, 
de entre várias características que deve possuir um diretor de turma, a principal é saber 
ouvir os outros. Tal como é possível observar na tabela abaixo, mesmo autor aponta um 




   
Fig. 18. Tabela representativa das qualidades que deve possuir um diretor de turma baseado em Marques 
(2002), adaptado de Martins (2005). 
 
Estas qualidades variam consoante a personalidade de cada docente. No entanto, são 
perfeitamente adaptáveis, cabe aos diretores de turma saberem integrá-las no sentido de 
se afigurarem como elementos cada vez mais profissionais, fazendo e querendo fazer a 
diferença na vida dos seus alunos, com o objetivo de contribuírem para a melhoria do 
processo educativo. 
Já foi referido que a atuação do diretor de turma varia consoante o conhecimento que 
este detém dos seus alunos. A ficha biográfica é um documento cedido, no início de 
cada ano letivo, aos diretores de turma, para distribuírem pelos respetivos alunos, no 
sentido de obterem informações pessoais sobre cada um. 
Quando observei o modelo proposto pela ESJGFA, reparei que não estava muito bem 
delineado porque se misturavam aspetos da vida pessoal dos alunos, com aspetos 
relativos ao insucesso escolar, por exemplo. Sendo a ficha biográfica um elemento 
direcionado às particularidades de cada aluno, penso que esta deveria agregar mais 
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elementos da vida dos alunos e menos direcionados à escola em si. São questionadas, 
por exemplo, as atividades que deveriam ser dinamizadas nas aulas, ou os motivos que 
levam ao insucesso escolar ou, então, porque é que esta é a escola que mais interessa 
aos alunos, estas questões poderiam ser excluídas, dando lugar a outras mais pertinentes 
para o diretor de turma poder conhecer melhor os seus alunos. 
Neste sentido, no Anexo VI encontra-se uma proposta relativa a um novo modelo de 
ficha biográfica que congregue uma série de informações que poderão ser pertinentes 
para o diretor de turma conhecer melhor os seus alunos e o meio em que se inserem. 
Aproveitando a proposta do modelo anterior, coube retirar algumas questões 
introduzindo outras. Retirei todas as questões relacionadas com a escola, de forma a 
rentabilizar a ficha biográfica como sendo um instrumento de informação relativo 
exclusivamente à vida do aluno. Por outro lado, organizei a disposição das próprias 
questões, de acordo com o conteúdo em que se inseriam, de forma a tornar o documento 
mais organizado e rapidamente percetível. 
As novas questões introduzidas encontram-se destacadas a verde, nomeadamente, tendo 
como sugestões: a introdução de uma fotografia do aluno de forma a tornar a ficha 
rapidamente identificável, no que diz respeito aos hábitos de estudo é questionado aos 
alunos se dispõem de computador e de internet em casa, uma vez que, nos dias de hoje o 
sucesso educativo acompanha o avanço tecnológico e os alunos que não dispõem destas 
duas comodidades em casa, ressentem alguma dificuldade na elaboração de trabalhos 
que requerem o acesso à internet, por exemplo. O número de horas diárias passadas em 
frente ao computador também é um dado requerido, no sentido de apurar alguma 
dependência, sedentarismo ou isolamento que um aluno possa sofrer. 
Ainda no mesmo quadro é questionado aos alunos se gostariam de realizar alguma 
atividade que não tenham a oportunidade de a praticar. Por vezes, as atividades 
extracurriculares apresentam alguns custos sobre o orçamento familiar e os pais não 
dispõem de possibilidades económicas para inserir os filhos em academias de música, 
por exemplo. O diretor de turma, ao apurar este tipo de situações, poderá transmitir à 
escola, para que se estabeleçam contactos e parcerias com as determinadas instituições, 
de forma a que os alunos pratiquem a atividade desejada de forma gratuita. 
Relativamente ao quadro respeitante à saúde e alimentação, é questionado aos alunos o 
que costumam comer de manhã e o que costumam lanchar. Estas duas perguntas estão 
patentes nos hábitos alimentares dos alunos e pretendem desmistificar se estes detêm 
uma alimentação equilibrada e se fazem as devidas refeições ao longo do dia. 
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Na ficha biográfica foi ainda introduzido um quadro intitulado “Sobre mim”, que 
pretende caracterizar melhor cada aluno. Este quadro começa por apresentar um espaço 
para os alunos se apresentarem, nomeadamente, descreverem traços característicos das 
suas personalidades. Pede para que apontem os seus principais defeitos e qualidades e 
descrevam como passam os tempos livres. 
Apresento ainda outros dois espaços livres para que os alunos descrevam os seus sonhos 
e os seus problemas. 
Penso que a ficha biográfica sugerida encontra-se mais direcionada às particularidades 
de cada aluno, fornecendo informações relevantes ao diretor de turma para conhecer os 
elementos da turma que lhe é atribuída.  Esta ficha contém, para além dos dados 
biográficos, dados relativos à vida dos próprios alunos, descrevendo a trajetória de cada 
um, traçando-lhes a personalidade e a identidade refletida através das palavras que cada 
aluno é convidado a descrever pelo seu próprio testemunho. Em prol destas 
informações, a atuação do diretor de turma poder-se-á desenvolver com maior prudência 
e eficácia, pois dispõem de bases para construir uma visão ampla sobre as características 
de cada aluno. 
Outra questão que exigiu reflexão de minha parte prende-se com a disponibilidade no 
horário letivo dos alunos, em consonância com a disponibilidade temporal do diretor de 
turma. É necessário criar-se uma solução que consiga permitir um maior 
acompanhamento pessoal por parte do diretor de turma, direcionado às necessidades 
individuais de cada aluno. Neste sentido, proponho a criação de um horário de 
atendimento ao aluno, tal como existe no horário dos diretores de turma, 45 minutos 
semanais destinados ao atendimento aos pais e encarregados de educação. Este horário 
passaria por 45 minutos semanais em que o diretor de turma estivesse disponível para 
receber os seus alunos no gabinete, de forma a que colidisse, por exemplo, com um 
horário de almoço da turma, para não os prejudicar no desenvolvimento das atividades 
letivas. 
A realidade condiz com o diretor de turma dispor apenas dos momentos de aula e 
momentos pontuais de atendimento para conhecer e interpelar os seus alunos, tentando 
dar resposta às suas necessidades e à resolução dos problemas. Neste sentido, o horário 
de atendimento ao aluno iria favorecer a existência de uma maior disponibilidade 
temporal para tratamento de informação e processamento de dados relativos aos alunos 
da turma, assim como iria permitir um maior acompanhamento individual, no sentido de 
dar ouvidos aos problemas, receios, dúvidas e incompreensões dos alunos. 
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É certo que para tentar ajudar por vezes os problemas dos alunos dever-se-á atender às 
suas proveniências e ao contexto familiar, económico e social em que estes estão 
inseridos. É nesta complexidade que o diretor de turma emerge em conhecer a vida dos 
alunos para poder atuar em prol da ajuda às suas necessidades. A família surge como 
um elemento fundamental ao conhecimento do contexto do aluno, sendo que muitas 
vezes são os próprios pais e encarregados de educação que dão a conhecer ao diretor de 
turma as realidades respeitantes a cada aluno. 
No caso dos alunos que apresentem carências económicas, poderão ser tomadas 
algumas medidas pela iniciativa do diretor de turma, mas também pelos próprios órgãos 
de direção da escola. É certo que é o diretor de turma que muitas vezes toma o 
conhecimento das dificuldades patentes nos agregados familiares dos alunos e transmite 
estas realidades à escola, porém, após a tomada de conhecimento das carências 
monetárias das respetivas famílias, deve tomar-se medidas que minimizem os efeitos 
das situações no normal desenvolvimento das crianças.  
Para aquelas que não poderão frequentar centros de estudo e explicações, poderá ser 
facultada uma sala de estudo na escola, onde estejam professores que funcionem como 
orientadores e os ajudem na realização de trabalhos e no apoio ao estudo. Esta medida 
iria implicar uma maior disponibilização de professores, no entanto poderia ser 
conseguida com a redução do horário letivo dos docentes, disponibilizando-se 90 
minutos semanais para este fim, principalmente para aqueles professores que não 
desempenhem funções na escola, como os diretores de turma. 
Relativamente às visitas de estudo, ao longo do ano letivo, poderiam ser angariados 
fundos destinados aos alunos com maiores dificuldades económicas, de modo a que as 
visitas de estudo pudessem ser uma oportunidade para todos. Estes fundos poderão ser 
angariados não só através de doações diretas, como na realização de eventos ou 
atividades realizadas pelos alunos, que incorporem toda a comunidade escolar. 
Relativamente ao apoio nos livros e materiais escolares, já existem as bolsas de 
manuais, no entanto, podem ainda ser realizadas ações de angariação, de modo a poder 
conceder aos alunos mais carenciados o acesso a estes materiais de estudo. Tais ações 
poderão ser concretizadas através da doação de livros dos alunos dos anos anteriores, 
através dos professores de cada disciplina ou através das próprias editoras, ou seja, 
existem várias possibilidades para atenuar as preocupações das famílias mais pobres 
relativamente à educação dos filhos. Cabe ao diretor de turma acompanhar as 
necessidades dos seus alunos e dar-lhes resposta quando assim for possível.  
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As escolas trabalham com populações cada vez mais diversas, nomeadamente, alunos 
que provêm de contextos desfavorecidos e que sofrem, cada vez mais, de insucesso 
escolar. As histórias deste insucesso resultam, muitas vezes, da negligência dos líderes 
das escolas, ao alocarem os professores menos capazes para dirigirem as turmas desses 
alunos. Torna-se fulcral, portanto, uma maior formação e uma maior aposta nos 
diretores de turma, no sentido de lhes possibilitar um conhecimento de estratégias 
eficientes para lidar com estes alunos com características especiais, assim como de 
incutir aos docentes as competências essenciais ao exercício do cargo de diretor de 
turma, que se desenvolve muito para além das funções burocráticas. 
A escola, sendo um local de diversas culturas e vivências, etnias e valores distintos, é 
um lugar onde surgem, também, frequentemente conflitos diversos, e neste caso, o 
conflito considerado como uma dimensão natural e inevitável da existência humana, 



























Chegando à meta do presente relatório de estágio, eis que surge o momento de refletir 
sobre a pergunta inicial e que me norteou ao longo de toda a investigação. Afinal, o que 
é ser diretor de turma? Qual o seu papel na vida dos alunos? 
Na escola, o diretor de turma é o elemento formalmente individualizador e integrador da 
educação (Coutinho, 1998). Um diretor de turma deve ser um exemplo que a turma deve 
seguir. Sendo este um papel de tamanha importância, deveria ser mais valorizado pelo 
sistema educativo, no sentido de preparar os docentes para o desempenho do seu cargo, 
reconhecendo-lhe ao mesmo tempo, o papel de líderes intermédios. 
Muitas vezes, o diretor de turma exerce o seu cargo com incerteza pessoal e 
profissional, o que poderá comprometer o sucesso da sua intervenção e, por 
consequência, o sucesso da ação pedagógica. Um docente que disponha de um perfil 
carismático, com espírito de liderança e solidariedade para com o meio em que se 
insere, possivelmente desempenhará o seu cargo muito para além da função burocrática. 
O objetivo prende-se com a instauração de processos de ensino profícuos que resultem 
do sucesso da sua intervenção pedagógica.  
Para que um diretor de turma se encontre completamente preparado para o exercício 
deste cargo, não basta ter conhecimento da legislação e das funções que dela decorrem, 
é necessário socorrer-se de todos os meios que sustentem o seu trabalho, desde 
professores, pais, alunos, administrativos, coordenadores de diretores de turma, direção 
da escola, é importante a sua atuação como um agente que seja capaz de incorporar 
todos aqueles que consigo trabalham, com o objetivo de implementar uma cultura de 
escola que a constitua como uma organização de identidade própria. O diretor de turma 
é o gestor intermédio que se apresenta, muitas vezes, como o próprio rosto da escola. 
O perfil construído por um diretor de turma varia de acordo com a personalidade de 
cada um e, portanto, o sucesso da sua intervenção pedagógica depende, intrinsecamente, 
da figura eleita para exercer o cargo. A mesma ideia é defendida por Sá (1996) que 
refere que o que verdadeiramente conta são “as qualidades pessoais”, traduzidas na 
dedicação, na capacidade de diálogo, na capacidade de negociação e na sensibilidade 




Não há legislação para a dimensão humana do diretor de turma. Ninguém trabalha 
melhor do que com o coração e ao longo desta investigação, pude perceber que um 
diretor de turma é tanto melhor quanto mais solidário for com os seus alunos, na ajuda 
aos seus problemas, no apoio às suas famílias, na orientação aos restantes professores. 
A vertente humana é aquela que melhor carateriza este cargo, logo a seguir à função 
burocrática, pois é esta vertente aquela que é capaz de deixar marcas. 
A Portaria n.º 970/80, de 12 de novembro, traça um perfil desejável para um diretor de 
turma, que deverá ser um docente com algumas qualidades, como a capacidade de 
relacionamento e espírito dinamizador, tolerância, compreensão, bom senso, espírito 
metódico, disponibilidade e capacidade de resolução de problemas. No entanto, estas 
capacidades só se adquirem com a experiência profissional, pois apesar da preparação 
científica e pedagógica de cada docente, existem características que dizem respeito à 
sua personalidade enquanto seres humanos e outras que só se adquirem mediante os 
desafios que vão surgindo no dia-a-dia. 
Sendo este um exemplo a seguir, deve ajudar os alunos a tornarem-se indivíduos 
integrados, participativos, interventivos e críticos numa sociedade que se deseja 
pluralista e democrática (Fernandes, 2000; Barroso, 1996). Para além dos valores 
morais, é necessários transmitir aos alunos também os valores humanos e, para tal, o 
diretor de turma deve contar com as famílias que são a base da educação e, portanto, 
detêm um impacto determinante no sucesso educativo das crianças. Neste sentido é 
essencial o reforço das relações estabelecidas entre a escola e a família, de forma a 
envolver os pais e encarregados de educação na gestão escolar, como co-educadores, 
incentivando-os a contribuir nas atividades de natureza socioeducativa e dando às 
crianças as comodidades necessárias ao normal crescimento (físico, psíquico, 
intelectual, afetivo, moral, etc.). 
Os principais fatores limitativos ao exercício da atividade de direção de turma prendem-
se com o tempo reduzido que os docentes dispõem, o excesso de burocracias com que 
são confrontados no exercício das suas tarefas, as dificuldades sentidas em contactar os 
encarregados de educação, o próprio perfil dos encarregados de educação, o contexto 
familiar no qual os alunos estão inseridos, assim como os problemas que apresentam e 
que poderão comprometer a sua aprendizagem, o excesso de alunos por turma, entre 
outros fatores. 
Por vezes, os diretores de turma sentem dificuldade em assumir a sua autoridade na 
coordenação dos professores da turma. 
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No meio de tantas limitações, também existem fatores positivos, o principal prende-se 
com as marcas positivas que os diretores de turma conseguem deixar na vida dos seus 
alunos, principalmente quando fazem algo por eles e em prol da felicidade e do sucesso 
deles.  
A questão mais importante neste momento prende-se em valorizar a função de um 
diretor de turma, nomeadamente possibilitar-lhe um maior horário para a realização das 
várias tarefas administrativas e burocráticas, sendo que o desejável era ser libertado de 
todas as outras tarefas e ter um horário letivo que se restringisse à própria turma. 
Por outro lado, é necessária uma formação contínua, visto que a maior parte exerce esta 
função sem o menor conhecimento na área. 
É necessário, também, contrariar as conceções que existem quanto a esta função, seja 
pelo alunos que o veem como disciplinador e juiz de factos, ou pelos pais que vão à 
escola reunir-se com o diretor de turma, significa receber queixas dos filhos ou tomar 
conhecimento dos resultados escolares, ou até mesmo entre os professores que veem 
esta função como um acréscimo de trabalho, que passa por redigir relatórios, elaborar 
dossiers informativos e desempenhar uma série de responsabilidades burocráticas. 
É preciso que o Estado aposte nesta conceção da Educação, atribuindo um caráter 
diferente a este cargo, a partir das ideias elencadas. Visto que os diretores de turma 
assumem um papel relevante na vida dos alunos, a sua intervenção, procedimentos e 
estratégias de atuação devem ser apoiadas pela política educativa da escola, de forma a 
que os seus atos não sejam isolados. Deste modo, torna-se necessário que cada escola 
tome conhecimento dos contextos de vida de cada aluno e colabore na relação 
estabelecida com as famílias, incluindo-as no seu projeto educativo. 
Como possíveis limitações à realização deste estudo, posso começar por referir a 
limitação do tempo. Num ano de estágio onde somos convidados a entrar num mundo 
novo, cheio de tarefas e afazeres, o contexto de uma investigação acaba por ficar um 
pouco de parte do nosso olhar atento, uma vez que outras prioridades se adiantam. 
Por outro lado, o facto da presente investigação ter decorrido no contexto de estágio 
poderá ter condicionado a espontaneidade de algumas das respostas obtidas nas 
entrevistas, na medida em que as diretoras de turma poderão ter sentido algum 
constrangimento na resposta algumas questões, visto que saberiam que iria ser alvo de 
análise e projeção. 
Outro constrangimento prende-se com a realidade da amostra ser pequena para a 
possível apresentação de conclusões consistentes e universais. Penso que poderia ter 
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estendido o meu estudo a outros diretores de turma da escola e às respetivas turmas, de 
forma a obter resultados comparáveis mais consistentes. Seria interessante ter 
entrevistado o coordenador dos diretores de turma, assim como o representante dos 
encarregados de educação de forma a elencar as expetativas que estes detêm face ao 
trabalho desempenhado por um diretor de turma. 
Relativamente à condução desta investigação, relaciona-se a subjetividade inerente à 
interpretação dos dados, ao envolvimento emocional do investigador na abordagem a 
este tema que já lhe havia sido próximo. Tal facto demonstra a necessidade de sermos 
neutros e capazes de nos despojarmos de pré-conceitos sobre determinados assuntos. 
Apesar das conclusões obtidas neste estudo não poderem ser generalizadas, considero 
que outras portas se poderão abrir para investigações futuras, nomeadamente com a 
extensão deste estudo alargado a uma população maior ou, então, no que diz respeito a 
outros órgãos das escolas, tentar conhecer o papel do diretor da escola ou do próprio 
conselho pedagógico, de modo a que se possa desmitificar qual a sua ação educativa 
junto dos alunos. Por outro lado, penso que seria interessante a realização de um estudo 
de caso sobre a atuação do diretor de turma na vida dos alunos com necessidades 
educativas especiais, assim como apurar de que forma a intervenção dos diretores de 
turma na vida dos alunos contribui para o seu desenvolvimento pessoal e profissional. 
Concluo o presente estudo percebendo que “mais do que de máquinas, precisamos de 
humanidade” (Charles Chapplin), os alunos não esperam dos seus professores tanto a  
competência, mas antes a simpatia, a compreensão, a amizade e o sentido de justiça. 
Hoje já me sinto capaz de ser uma boa diretora de turma, pois a principal competência 
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Anexo 4 – Entrevista 
 
                    
 
O seguinte instrumento de recolha de dados destina-se à realização de um estudo intitulado “O papel do 
diretor de turma na vida dos alunos”, desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino de História e 
Geografia no 3.ºCiclo do Ensino Básico e Ensino Secundário, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. 
 
A sua colaboração é indispensável para este estudo, pelo que lhe é solicitado que responda a todas as 
questões com sinceridade e clareza, sendo assegurados o anonimato e a total confidencialidade dos dados 
















3. Quais são os critérios estabelecidos pela Escola, para os professores poderem 









4. Quais são as principais tarefas que deve desempenhar ao longo do ano letivo no 

















































11. Sendo o diretor de turma um observador privilegiado do contexto económico e 
social dos alunos, que plano de apoio e estratégias adota para auxiliar os alunos que 
dispõem de carências familiares (i.e. pais divorciados, famílias monoparentais, ausência 








12. Quais as formas de atuação que considera pertinentes de modo a contornar os 






13. Nos conselhos de turma, costuma alerta-los para a importância de encontrarem 







14. Que atitudes considera importantes serem tomadas para reforçar a relação da escola 













Anexo 5 – Questionário 
 
                    
 
O seguinte instrumento de recolha de dados destina-se à realização de um estudo intitulado “O papel do 
diretor de turma na vida dos alunos”, desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino de História e 
Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. 
 
A sua colaboração é indispensável para este estudo, pelo que lhe é solicitado que responda a todas as 
questões com sinceridade, sendo o anonimato e a total confidencialidade dos dados obtidos assegurados 





1. Relação interpessoal com o diretor de turma:  
                               Não existe 
                               Pouco próxima 
                               Próxima  
                               Muito próxima 
 
2. Nível de satisfação face ao trabalho desenvolvido pelo diretor de turma:  
                               Não Satisfeito 
                               Pouco Satisfeito 
                               Satisfeito  
                               Muito satisfeito 
                             Não tenho opinião 
 
3. Tem conhecimento de alunos na turma, com problemas no seu agregado familiar? 
                               Sim 







4. Hipoteticamente classifique como seria a atuação do diretor de turma, caso fossem 
necessários planos de apoio e de estratégias, para o auxílio dos alunos com problemas familiares 
(pais divorciados, famílias monoparentais, ausência dos pais, entre outras situações...). Responda 
segundo a numeração de 0 a 5, sendo 0 o número mínimo de preocupação e atuação nestas 
situações e 5 o número máximo de intervenção no auxílio a estes alunos. 




5. Conhece alguma situação na turma de alunos com problemas económicos? 
                               Sim 
                               Não 
 
6. Como considera que seria o acompanhamento e atuação do diretor de turma na ajuda aos alunos 
com problemas económicos no seu contexto familiar: 
                               Insuficiente 
                               Suficiente 
                               Bom 
                               Muito Bom 
 
7. Avalie a cooperação do diretor de turma, para com os alunos que tivessem carências monetárias, 
no sentido de obterem um maior acompanhamento na sua aprendizagem. Responda segundo a 
numeração de 0 a 5, sendo 0 o número mínimo de cooperação e 5 o número máximo de 
cooperação. 
1      2          3          4         5 
  
 
8. No horário do diretor de turma é disponibilizada uma hora de atendimento aos encarregados de 
educação. Gostaria  que fosse igualmente definido um horário de atendimento aos alunos, de 
forma a poderem expôr os seus problemas, para que fossem encontradas medidas suscetíveis de 
fomentar uma maior aprendizagem? 
                               Sim 
                               Não 
  Não sei 
 








Anexo 6 – Proposta de um novo modelo de ficha biográfica 




  Fotografia do 
Aluno 
Nome: Ano:  Turma: Nº 
Data de Nascimento: Idade: Naturalidade: 
Morada: Código-Postal: 
Telefone: Telemóvel: Email: 
 
Filiação    
Pai: Idade: 
Morada: Código-Postal: 
Telefone: Telemóvel: Email: 
Habilitação Escolar: Profissão: 
Situação profissional atual:      Efetivo          Contratado          Desempregado          Reformado 
Telefone do Emprego: 
Mãe: Idade: 
Morada: Código-Postal: 
Telefone: Telemóvel: Email: 
Habilitação Escolar: Profissão: 
Situação profissional atual:      Efetiva          Contratada          Desempregada          Reformada 
Telefone do Emprego: 
 




Telefone: Telemóvel: Email: 
Habilitação Escolar: Profissão: 
Situação profissional atual:      Efetivo          Contratado          Desempregado          Reformado 
Telefone do Emprego: 
 
Percurso Escolar    
Frequentaste o ensino pré-escolar Sim Não Quantos anos? 
Ficaste retido nalgum ano? Sim Não Qual(is)? 
Acabaste o ano anterior com negativas? Sim Não Em que disciplina(s)? 
Tiveste alguma falta disciplinar? Sim Não Quantas? 









Estudo    
Gostas de estudar?   Alguém te ajuda a estudar? Quem? 
Estudas todos os dias? Quanto tempo? Local de estudo: 
Tens computador? Nº de horas diárias no computador? Tens Internet em casa? 
Disciplinas preferidas: 
Disciplinas menos apreciadas: 
Até quando pensas estudar?   12º ano         Ensino Superior  ( Curso:_____________________ ) 
Atividades extra-curriculares: 
Gostarias de realizar alguma atividade que não a pratiques? 
 
Saúde e Alimentação    
Dificuldades:            Visuais             Auditivas             Motoras             Fala             Linguagem 
Outros Problemas de saúde: 
A que horas te deitas? Nº de horas de sono: 
Onde tomas o pequeno-almoço? O que costumas comer de manhã? 
Onde almoças? O que costumas lanchar? 
 
Família    
Com quem vives: 
Nº de irmãos: Idades: 
Tens algum problema familiar?  
 
Sobre mim    
Como me descrevo: 
 
 
As minhas maiores qualidades: Os meus maiores defeitos: 
 
Como passo o meu tempo livre? 
 
Os meus sonhos: 
 
Os meus problemas: 
 
 
Outras informações que o diretor de turma deva saber: 
 
 
 
 
